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nica com seus futuros alunos através das páginas de APE...) buscamos manter — e fazer 
crescer — este elo importante entre os verdadeiros amigos e interessados pela Eleirônica, 
promovendo (já há vários Lage) o oterecimento de BRINDES DE CAPA (neste número 6 
tamos o TIRO AO ALVO ELETRÔNICO, oterecido pelas ESCOLAS INTERNACIONAIS) é 
estudando seriamente novas e sensacionais promoções, no sentido de cada vez mais If- 


crementar a integração e a participação do leitor na revista! 
Essa é uma forma Preço e direta de “dividir os louros” do sucesso de APE, com todos 


- Vocês, co-participantes dessa obra de amor ao conhecimento e divulgação tecnológica 
que é a nossa (e esse “nossa” é no sentido mais amplo possível...) Revistal 


O EDITOR 
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| É vedadaa reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 


nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 


| Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 


ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali- 


ll-zação sem a “autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 


direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 


| ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 


= Sp CEPO1051 | nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 











Gerais paraas 
Montagens 


As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 


sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
. a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejám SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 


de AP.E. 


OS COMPONENTES 


6 Em todos às circuitos, dos muis simples 
sos mais complexos, existem, basica 
mente, dois tipos de peças: as POLARI- 
ZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga 
dos “daqui prá lá ou de lá prá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe- 
cerse previamente o valor (e outros. 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito, O TABE- 

- LÃO" APÉ. dá todas as “dicas”"para a 
Jeitura dos valores é códigos dos RESES- 
TORES, CAPACITORES POLIESTER, 
CAPACITORES DISCO CERAMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 

O Os principuis componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA- 
DOS, ou seja, seus terminais, pinos ou 
“pemas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, feis, unijunções, etu.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI- 
TOS INTEGRADOS, etc. F muito im- 
portante que, antes de sc iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta- 
mente os “nomes” e posições mlatiyas. 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocustonara 0 não funcionamento do cir- 
cuíto, além de eventuais danos ao pró 
prio componente erroncamente ligado. 
O “TABELAO” mostra a grande imutoria 
dos componentes normalmente utiliza 
dos nas montagens-de AP. em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan- 
do, em algum circuito publicado, surgir 

E um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELAO”, 
us necessárias Informações serão fome- - 
cidas junto ao texto descritivo da respec- 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 


LIGANDO E SOLDANDO 


O Praticâmente todas as montagens aqui 

E ublicadas são implemen tadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 

instruções a seguir referem-se aos cuida- 

“dos basicos necessários à essa tecnica de 
montagem. O caráter geral das recomen- 








dações, contudo, faz com que elas tam- 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, ete.). 


É , 
O Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 


leve. de ponta fina, c de baixa “watta 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam- 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar à soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo- 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa v aque- 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con 
tato térmico tom os lerminais. 


e As superfícies cobreadas das placas de 


Circuito Impresso devem ser rigorosa 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sém qualquer resi- 
duo de voxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda- 
gens). Notar que depois de limpas as 
has e pistas cobreadas não devem mais 
ser totadas com os dedos, pois as gor 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando us boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre- 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou est 
lete, até que o metal fique limpo e br 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 


O Verificar sempre se não existem defeitos 


no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser same 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Ja eventuais “curtos” entr 
ilhas ou pistas, podem-ser removidos ras- 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 


e Coloque todos os componentes na placa 


onentando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS « às suas posições rela 
tivas ANTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DIODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACSs, ctc.). 


O Atenção também aos valores das demais 


peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 


duvida, consulte os desenhos da respee- 
tiva montagem, ejou o CTABELAO”. 


O Durante as soldagens, evite sobreaque- 


cer os componentes (que podem danift 
carse pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pr- 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 


e livite excesso (que pode gerar corrimen- 


tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar mã conexão) desta. Um 


bom ponto de solda deve ficar liso e bri 


lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, Isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé- 
trica quanto mecanicamente). 


6 Apenas corte os excessos dos terminais 


ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polandades, ete., de 
todas às peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor 
ngir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 


€ ATENÇÃO às instruções de calibração, 


ajuste e utilização dos projetos, lvite a 
utilização de peças com valores ou cárac- 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou ut 


- lizar o circuito. Experimentações apenas 


devem ser tentadas por aqueles que ja 
têm um razoavel conhecimento ou pra 
tica c sempre guiadas pelo bom senso. 


“Eventualmente, nos próprios textos des 


critivos existem sugestões para exper- 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
s quiser tentar alguma modificação... 


O ATENÇÃO às isolações, principalmente 


nos circuitos ou dispositivos que traba- 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva- 
das. Quando a utilização exigir conexão . 
direta à rede de CA. domicihar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover- 
essa conexão. Nos disposilivos alimen- 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por “vazamen- 
to” das pastas quimicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 












RESISTORES CAPACITORES POLIESTER 


















e MM ALGARISMO 
” O di 
e l Pt penta =— 2? ALGARISMO 






>M ALGARISMO 










































































































Ega 2 2 ALGARISMO EE 
= e MULTIPLICADOR E = MULTIPLICADOR = 
TOLERÂNCIA TOLERÂNCIA 
FAIXAS VALOR EM OHMS ae ES TENSÃO 
| VALOR EM 
O sas PICOFARADS 
VALOR EM 
; mer H| PICOFARADS 
EXEMPLOS 
le za CODIGO AE- TiC2os — TIC216 
COR faixas JBfaixa  43faixa CODIG ; TIC2ES — TIC 236 
12e 22: *- CODIGO =D) À | 

ci E fes COR faixas 32faixa 45faixa 52 faixa | JOLERANCIA 

marrom 1 x 10 1% 

vermelho d x 100 2% 

laranja 3 x1000 . 3% [Pe 0 — 20% - ATÉ 10pF ACIMA DE 10pF 

amarelo 4 * 10000 as | marrom 1 x 10 5 = 

verde 5 x 100000 a E vermelho 2 x 100 - 250V da 0106F E M 

azul 8 x 1000000 = laranja E * 1000  — - . 3 Ras 
| violeta 7 vá =. amarelo 4 x 10000 — 4004 C =02pF G= 2 P=+100%- 0% 
| cinza 8 - e verde 5 x 100000  — — ND=0500F H= 3% 5 =+ 50% - 20% EXEMPLOS 
“branco 9 - = azul 6 x 1000000 — B30v |: = TH 1D6 = TIC 
| : E pro sys - s 
| ouro = x 0,1 59 violeta | - = à é SR 8 ==+ 80% = 20% TIC 126 
prata - x0,01 10% cinza 8 e = — |S=2pF 
| sem cor) E ra 20% brinco 9 = 10% E DIoDOS 

EXEMPLOS EXEMPLOS 









EXE MPLOS 



















EXEMPLOS INB 


MARROM | AMARELO | VERMELHO 
























| MARROM | VERMELHO MARROM PRETO | VIOLETA | VERMELHO | : 1N400! 
PRETO | VERMELHO PRETO LARANJA | VERMELHO AMARELO 412 K 4,7 KpF (4nF) 10% In4002 


IN SODA 
1N 4004 
IN 400T 





BRANCO PRETO BRANCO 
VERMELHO AZUL AMARELO 


LARANJA VERDE 
PRATA MARROM 


22KpF (22nF) 20% 
1014 100 pF 5% 
10KpF (10nF) 






MARROM 
| QURO 


























10KpF [10nF)| 4K7pE [4nF) |220KpE (220nF) 
10% 20% 10% 
250 V 630 V 


100 82 
5% 


22 Kil 1Mãm 
10% 1% 









TRANSISTORES BIPOLARES 





SÉRIE 


BF 












+ 


e 
au 










NEN PNP r EXEMPLO 







BCME BC aASsG BF 424 [MN 
EcoaT BCSsT pa 
ECSs4a BE SSB 





BE sas 


2N3BID MPEIOZ 











5 


CAPACITORES ELETROLIÍTICOS 


5 


“AXIAL ; RADIAL 











CIRCUITOS 
INTEGRADODE 












TRIM = POT 


1, 1 1 E 
2 res 
= 3 





VE 



















VISTOS PDA CiNa — EXEMPLOS Sa Ro 






555- 741- 3140 | 4001-401- 4013- 4093 VISTOS POR CIMA- EXEMPLOS 
LMSBONS — Lh 385 Lu3z 4rLM3S0-4089-784820 | 4D!7-4047-4060=UAAISO | LHIS4-LM 3015=TDATOOO 














BIODO TENER FOTO-TRANSISTOR | MIL. ELETFRETO 





ELENPLO 
TILTE 


1 é 
PLASTICO. 

















- 





CA.P.E. está cada vez melhor e eu gos- 
to muito dos projetos mostrados. .. 
Tenho um pedido ou sugestão (que, 
acredito, também agradará a muitos 
outros leitores. . .): um circuito de 
simulador de estéreo para TV, de mo- 
do que o som possa ser amplificado 
através de um sistema de som estéreo 
residencial comum. . . Se for possível 
a publicação, espero que seja um pro- 
jeto simples, direto e eficiente, como 
todos os que aparecem em A.PE. 
(já ví circuitos desse tipo em outras 
publicações, porém, ou são muito 
complicados, ou não se encontram 
as peças. . .)” — Euiz Braga — Itapevi 
— SP. | 


O Simulador de Estéreo para TV está 
na pauta de desenvolvimentos do 
Laboratório de A.P.E., Luiz! Aguar- 
de. . . Conforme Você mesmo já per- 
cebeu (e, esperamos, todos os leitores 
tenham notado. . .), nossa filosofia de 
trabalho é apenas mostrar projetos 
realmente viáveis, de realização fácil, 
custo razoável, peças “encontráveis” 
e que sejam, na medida do possível, 
“universais”, quer dizer: que possam 
ser aplicados facilmente na maioria 
dos casos e circunstâncias. . . Essas 
exigências, quase sempre, causam uma 
certa demora no desenvolvimento, po- 
rêm podemos garantir que vale à pe- 
na esperar! Fique conosco, Luiz, e 
recomende A.P.E. aos seus amigos. 


- Quero apresentar meus sinceros cum- 





publicação AP.E., uma revista de 
femanho inteligência que até seus 
são atrativos. . . A inserção 
dos DADINHOS e CIRCUITIM des- 
CéTam uma nova ópiica para os ini- 

câmies e diletantes da Eletrônica. .. 
- RR += Rerísca, ou o Prof. 
Déda Marques não pretendem criar 


um Curso por Correspondência de 














Eletrônica. . .? Tenho certeza de que 

-— tomando por base o trabalho já 
apresentado — a aceitação seria muito 
grande. ..” — George de Souza Dan- 
tas — Rio de Janeiro-RJ. 





[CORREIO 
TÉCNICO. 


Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor- 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas”, etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores 'e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
“Correio Técnico”, A/C PETIT EDITORA, Cx. Postal 8414 - Ag. Central - CEP 01051 — São Paulo. 


prímentos pela muito bem elaborada 





Agradecemos pelas palavras e referen- 
cias elogiosas, George! Apreciamos 
muito a sua afirmação sobre “anúncios 
atrativos”. . . Felizmente, o universo 
leitor brasileiro começa, finalmente, 
a raciocinar da mesma forma que o 
público de países mais desenvolvidos 
que sabe apreciar e valorizar a qualida- 
de e a importância também da matéria 


publicitária inserida em toda e qual- 


quer publicação. .. Quanto ao Curso, 
George, existem realmente, planos 
nesse sentido. . . Entretanto, nas pró- 
prias páginas da atual A.P.E., Você e 


os demais leitores encontram as men- | 


sagens de diversos anunciantes que 
promovem Cursos de qualidade, para 
todos os gostos, necessidades e dispo- 
nibilidades. Recorra a eles, faça a sua 
avaliação e vá em frente, pois 0 apren- 
dizado (ainda que básico) da Eletrôni- 
ca, hoje e no futuro, constitui algo tão 
elementar e necessário quanto “saber 


juntar letras e números, ler, escrever. 


e contar”... 


“Montei o ALARME DE PRESEN- 
ÇA OU PASSAGEM (APRE. nº 2) 
e embora no início eu tenha encontra- 
do alguma dificuldade em encontrar o 
ponto correto de ajuste do circuito, a 
coisa funcionou perfeitamente, com 
bom alcance e boa sensibilidade (usei 
tubos de 5 cm. de comprimento e 2 
cm. de diâmetro nos LDRs). . . Como 
eu sei da grande atenção que Vocês 
(notadamente o Prof. Béda Marques) 
sempre dispensam aos Leitores e hob- 
bystas, ouso pedir algumas informa- 
ções complementares: como é possível, 
na prática, acoplar-se mais “pares de 
olhos“ ao ALPPA. ..? Como posso 
(se for vidvel) substituir o buzzer por 
um relé, de modo a comandar cargas 
mais pesadas. . .?” — Sérgio Ricardo 
Dornelles — Belo Horizonte — MG. 


Realmente, Sérgio (conforme foi, in- 
clusive, mencionado no artigo que 
descreveu a montagem) o ajuste do 
ALPPA para ponto ótimo de funcio- 
namento exige uma certa paciência... 
Para facilitar as coisas, a princípio, o 













capacitor eletrolítico original de 10uF 
pode ser provisoriamente substituído 
(apenas durante os ajustes) por um de 
lu F, com o que o tempo de “resposta” 
ficará reduzido a cerca de 0,5 segundo, 
simplificando o processo. Uma vez 
determinado o ajuste (sem mexer mais 
nos trim-pots. . .), o capacitor original 
de 10u F poderá então ser recolocado, 
restaurando a temporização prevista 
para o circuito. Quanto às informações 
que Você pediu, a figura A dá os es- 


" quemas das modificações (que são sim- 


ples) a serem feitas. , 


eco bm 
conjuntamente, poderá fazêlo, sem 
problemas (simplesmente mantenha as 








cd 


| do buzzer conforme mostra- 
do na fig. 5 — pág. 42 — APE 2). 


“Acho uma ótima essa dos brindes - 


(plaquinhas de Circuito Impresso) que 
APE. está dando aos leitores, mesmo 
porque sempre referem-se a projetos 
úteis ou interessantes, a nível de apren- 
dizado, hobby ou lazer... Vocês estão 
“com a corda toda” e a comunidade 
dos hobystas de Eletrônica só pode es- 
tar contente com o sucesso e o pro- 
gresso de A.P.E. ... Um “barato” o 
que Vocês fizeram no brinde de A.P.E. 


nº 3 (ALPSE)! Aquela de fazer o 555 


LADO DOS 
COMPONENTES 


INT.DAS 
LANTERNAS 


funcionar praticamente sem nenhum 
componente discreto de apoio eu — 
(sinceramente — não conhecia! E mais 
ou menos como o cara sentar em cima 


de um motor e sair rodando (sem o res- - 


to do caro. . .). Tomei conhecimento 
(atraves de A.P.E.) da disponibilidade 
dos buzzer (campainhas de estado soli- 
do) e gostaria de saber se posso utilizar 


um componente desse tipo (0 8/3-30F- . 


I-€, por exemplo) num “aviso de lâm- 
padas ligadas * para o carro. . . Aposto 
que a mente ultra-sintetizadora de Vo- 
cês da A.P.E. é capaz de gerar algo in- 
crivelmente simples e apesar disso [ou 


IN400] 
“APLICAÇÃO 
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q DA PORTA 
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por causa disso, como Vocês dizem...) 
perfeitamente funcional... “Abraços à 
equipe. . .'* — Renildo Gonçalves — 


- Sal vador — BA. 


Os brindes constituem um empreendi- 
mento conjunto de A.P.E. e de nossos 
principais anunciantes e patrocinado- 
res, sempre visando fornecer algo mais 
aos leitores e hobbystas. . . Se essa 
“missão” está sendo comprida, todos 
temos motivos para estarmos conten- 
tes, Renildo! A respeito do 555 traba- 
lhar “sozinho”, Você já deve conhecer 
nosso axioma; “simples é melhor”, que 


/ 


ALPPA 


LADO DOS 
COMPONENTES 


CABO BLINDADO ESTEREO 
CONFORME FIG.6 
PAG. 43-APE 2 





temos mantido ao longo de toda a nos- 
sa obra, desde outras publicações, li- 


NTOS, CUISOS € artigos que produzimos 


para o interessado em Eletrônica. .. 
Infelizmente. ao contrário da' filosofia 


“dos autores e editores de A.P.E,, al- 


guns por aí ainda insistem no parâme- 
tros: “porque simplificar se podemos 
complicar?”. Finalmente, quanto à sua 
“aposta”, O.K., Você venceu! A fig. B 
mostra um arranjo ultra-simples (só 


“tem lá um buzzer e um diodôó co- 


mum. . .), facílimo de ligar 20 sistema 
elétrico do veículo (apenas são neces- 
sárias as conexões A É B) e que avisa, 
através do sinal sonoro gerado pelo 
buzzer, sempre que o ocupante abrir 
a porta para sair do carro, tendo esque- 
cido as lanternas ligadas. A parte trace- 
jada do esquema mostra o circuito 
já existente no carro, e que não pre- 
cisará nem deverá ser mexido ou mo- 
dificado! Apareça sempre, Renildo (os 
baianos representam uma substancial 
parcela do Universo leitor de A.P.E.,o 
que muito-nos orgulha. . .). 
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O DISPARO (TEMPORIZADO E INTERMITENTE) DESSE SENSÍVEL ALARME PARA VEÍ- 
CULO (SERVE PARA CARRO OU MOTO, DEPENDENDO DA SUBSTITUIÇÃO DE UM ÚNI- 


CO RELE) SE DA A PARTIR DE QUALQUER PEQUENO MOVIMENTO OU “BALANÇO” 


IMPRIMIDO AO CARRO OU MOTO! A PROTE 
MA E O CUSTO E BASTANTE REDUZIDO. 


A grande maioria dos sistemas e cir- 
cuitos de alarme de proteção anti-rou- 
bo para veículos (mesmo os mais caros 


e sofisticados) sofre de uma importan- 


cia deficiência: apenas atuam quando o 
ladrão já abriu a porta (no caso dos 


carros) ou já ligou a ignição. com “mi- - 


xa” ou ligação direta (valendo isso pa- 
ra carro ou moto). O nosso ALARME 
DE BALANÇO PARA CARRO OU 
MOTO, graças à utilização de um sen- 
sível e moderno sensor de balanço, já 
disponível no varejo de Eletrônica, rea- 
ge antes do ladrão conseguir entrar no 


carro ou postar-se sobre a moto! Com 


isso, o nível de segurança fica muito 
mais elevado e a confiabilidade do sis- 
tema torna-se muito maior! 

O ALARME DE BALANÇO PARA 
CARRO OU MOTO (funciona em sis- 
temas de 12 ou 6 volts, com a adequa- 
ção do relé. . .) também protege o vei- 
culo contra engraçadinhos ou “mexi- 
lhões” que, mesmo não tendo a inten- 
ção de roubá-lo, adoram fazer o veícu- 


lo de banco, escora ou mesa (experi- . 


mente deixar seu veículo estacionado 


à frente de uma chopperia, num sába-- 


do à noite e verá quantas “aves” en- 
contrará “empoleiradas” sobre o dito 


cujo, ao voltar. . .). 

O disparo do ALBA (vamos apeli- 
dá-lo assim, para simplificar) é tempo- 
rizado e intermitente, acionando a buzi- 
na do veículo (assim -que este sofrer 
qualquer pequeno movimento ou ba- 
lanço) por cerca de 25 segundos, a 
uma razão de aproximadamente 2 Hz 
(dois toques por segundo). Ao fim da 
temporização, o ALBA silencia e se 
rearma automaticamente, ficando 
pronto para novo acionamento. 

O sistema é dotado . de interruptor 
próprio, que pode ser instalado (e ca- 
muflado) tanto interna quanto exter- 
namente. As conexões ao sistema elé- 
trico do veículo (à bateria. buzina, 
etc.) são simples e diretas, podendo ser 
realizadas mesmo por quem não man- 
ja muito da parte elétrica de autos e 
motos (em último caso, uma oficina 
de auto-elétrico poderá. em minutos, 
realizar a instalação. ..). 

O custo é baixo, a montagem, é 
simples e os componentes são “uni- 
versais' (como sempre ocorre nos 
projetos de A.P.E.). A validade e con- 
fiabilidade do ALBA recomendam-no 
à todos que desejam preservar com se- 
gurança o seu patrimônio “rodante”... 


ÇÃO E TOTAL, A INSTALAÇÃO É FACILI- 





CARACTERISTICAS 


— Alarme/sensor de balanço (sensível 
ao movimento) de grande sensibili- 
dade. 

— Alimentação: 6 ou 12 volts (exige 
apenas a adequação do relê empre- 
gado no circuito), funcionando em 
carros, motos, caminhões, etc. 


E Disparo temporizado (20 a 25 se- 


gundos) com rearme automático. 

— Comando intermitente da buzina, 
quando disparado, à frequência de 
aproximadamente 2Hz (dois toques 
por segundo). 


— Utiliza apenas componentes co- 


muns e não necessita de nenhum ti- | 
po de ajuste ou de instrumento .es- 
peciais para a sua instalação. 


O CIRCUITO 


Os modernos componentes eletrôni- 
cos, notadamente os Integrados. per- 
mitem a realização de circuitos capazes 
de funções complexas e sensíveis, com 
um minimo de componentes (o que 
inevitavelmente reduz bastante o cus- 
to, o tamanho e à complexidade “físi- 























ca” da coisa. . .). Conforme o leitor vê 
na fig. 1,0 circuito do ALBA'é extre- 
mamente simples, baseado num único 
Integrado da família digital CMOS, o 
4093, versátil e fácil de usar. O primei- 
ro gate da esquerda funciona como os- 
cilador gatilhado e temporizado, com 
sua freqUência determinada pelo resis- 
tor de 10M e pelo capacitor de 47n 
e com a temporização dada pelo re- 


sistor de IM e pelo capacitor de 47H. | 


O disparo ou gatilhamento do oscila- 
dor é dado pela momentânea “positi- 
vação” do pino 1 do Integrado (atra- 
vés do resistor protetor de 10K) com 
a simultânea descarga do capacitor de 
47u , funções estas realizadas pelo in- 
terruptor/sensor de balanço (falaremos 
desse componente mais adiante. . .). 
A saída do oscilador é aplicada a um 
booster (amplificador de corrente) for- 
mado pelo paralelamento dos 3 gates 
restantes do 4093, cujas saídas, con- 
juntamente, acionam o relê (o sistema 
pode ser inibido pelo desligamento de 
um interruptor em série com o relê...). 
Um diodo zener e dois capacitores ex- 
tras desacoplam e protegem o circuito 
contra transientes ou sobre-tensões na 
rede de alimentação (os sistemas elê- 
tricos de veículos são, inerentemente, 
“ruidosos” e instáveis... .). 

Como podem perceber os hobbys- 
tas mais tarimbados, o único “compo- 
nente ativo” do circuito é o Integrado 
4093, com o que a simplificação geral 
pôde chegar ao máximo, reduzindo tu- 
do à plaquinha de pequenas di- 
mensões, com poucos componentes. 
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OS COMPONENTES 


Fica claro pelo esquema (fig. 1) e 
pela LISTA DE PEÇAS, que os com- 
ponentes do ALBA são poucos e co- 
muns, todos de fácil aquisição (o pri- 
vilegiado léitor de A.P.E. ainda conta 
com a disponibilidade em KIT, de to- 
dos os projetos aqui publicados — ver 


“anúncio de nossos Patrocinadores, em 


outra parte da presente revista). E 
sempre bom lembrar que alguns dos 


componentes são polarizados, apresen-. 


tado posição certa para serem ligados 
ao circuito (o Integrado, os diodos e os 
capacitores eletrolíticos). Nesses casos, 
recomendamos que o leitor principian- 
te consulte com atenção o TABELÃO 
AP.E. (encartado em cura parte de 
AP.E.) que traz todos os dados vi- 
suais, identificação de pinos, polarida- 
des, etc. 

A única peça “fora do comum” que 
integra o ALBA é o interruptor/sensor 
de balanço, que, entretanto, já pode 
ser encontrado com facilidade nas ca- 
sas de componentes eletrônicos, em di- 
versos modelos e configurações. Reco- 
mendamos que o montador utilize um 
dos dois modelos indicados na fig. 2 
(A ou B). Notar que, em ambos os ca- 
sos, OS sensores apresentam uma lâmi- 
na dotada de um contato “pesado” 
na extremidade livre, o qual, por sua 
vez, assim que o conjunto é submetido 
a movimento, encosta em um outro 


“Contato (este fixo) pela própria vibra- 


ção imprimida à lâmina, pelo movi- 


-muns. 
leitura de valores também pode ser 
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mento. Nos dois modelos existe um 
pequeno parafuso de ajuste e adequa- 
ção da sensibilidade. Esse ajuste é pu- 
ramente mecânico, pois permite apro- 
ximar ao máximo os contatos (móvel 
e fixo) um do outro de mbdo que um 
movimento breve (ainda que levis- 
simo. . .) torna-se capaz de gerar o mo- 
mentâneo percurso de corrente através 
do sensor, suficiente para o disparo do . 
ALBA. | 

Os demais componentes são co- 
resistores e capacitores, cuja 


feita com o auxílio do TABELÃO. No- 
tar ainda que o relé tem posição certa 
para ser ligado ao circuito, porém a sua 
própria configuração assimétrica de pi- 
nos, só permite a sua inserção de ma- 
neira correta na placa, eliminando fa- 
lhas ou inversões. 


A MONTAGEM 
Como “sempre, recomendamos que 


os leitores iniciantes em Eletrônica 
consultem com atenção às INSTRU- 


' ÇÕES GERAIS PARÁ MONTAGENS, 


importante encarte permanente de 
A.P.E. que traz todas as recomenda- 
ções e conselhos necessários ao êxito 
de qualquer projeto. 

Na fig. 3 temos o lay-out da placa 


específica de Circuito Impresso (vista 


pelo lado cobrado), em tamanho natu- 
ral, que pode ser facilmente copiada 
pelos leitores que já sabem lidar com 
a confecção de placas (os principiantes 
e os mais “folgados” podem, simples- 
mente, recorrer à aquisição em KIT, 
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FUNDADA EM 
1881 


nização educacional que desenvolveu maior experiência em todo o mundo do ensino a 
— distância é o caminho que 9,5 milhões de estudantes escolheram para o sucesso. 


=. 


EE E. DE ELETRÔNICA, 
RÁDIO E TELEVISÃO 


Em pouco tempo você dstará habilitado a montar e consertar receptores 
ou aparelhos de som e vídeo de qualquer classe, ganhando lucros com sua 
própria oficina ou exercendo função bem remunerada nas mais diversas in- 
gdústrias. O estudo se desenvolve por meio de lições claras, ilustradas- e 
graduadas com todo o cuidado orientando o aluno numa série de experien- 

“ cias práticas que resultam na montagem de aparelhos com características 
“profissionais. 


ENSINO E TREINAMENTO SEMPRE ATUALIZADOS 


Nossos programas de ensino são abrangentes. O método que adotamôs 
é o mais moderno. A eficiência de nossas lições é indiscutível. Comprove 
essas afirmações solicitando, inteiramente grátis e sem nenhum compromis- 
so, nosso catálogo de cursos e montagens práticas. Envie-nos o cupom, 
mi peça pelo telefone ou simplesmente envie-nos uma carta. Você ficará-entu- 

"| siasmado com nossa escola e os meios que empregamos para torná-lo um 
cena conhecedor de Eletrônica. . 
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SINTONIZADOR 
PROFISSIONAL AM/FM ESTÉREO 
se muliímeiro, projeto em kit Seguindo as insiruções forne- 
me =s Escolas Internacionais cidas nos manuais, você 
envolveram especialmente “monta com facilidade este 
= seus alunos, oferece to- magnífico aparelho estéreo 
sas vantagens de um ins- com 4 faixas de ondas e ad- 


quire à experiência indispen- 
sável à sua qualificação profis- 
sional, 


. o profissional de gran- 
é sensibilidade. Instrumento 
Se alta precisão e de grande 
Egade ao trabalho profissio- 
ido aluno após a conclusão 
do curso. 











| LJsim, quero receber, inteiramente grátis e sem nenhum compromisso, o catálogo completo 
dos mais modernos e eficientes cursos de Eletrônica, Rádio e Televisão. 
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SCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL Narié 
- Caixa Postal 6997 








| CEP 01051 - São Paulo - SP À 

* Sede: Rua Dep. Emílio Carlos, 1257 Rua . 
Osasco - SP | 
Telefones: (011) 703-9489 e 703-9498 N Bairro 








— Cidade 


ÃO 
CIRCUITO 


que elimina o trabalho de confecção, 
já que nesse caso a plaquinha já vem 
pronta e perfurada). 
A fig. 4 mostra a montagem pro- 
priamente, ilustrando o “núcleo” do 
projeto através do lado não cobreado 
da placa, já com todos os componen- 
tes principais posicienados. Atenção 
aos componentes polarizados (Inte- 
grado, diodos, eletrolíticos). Observar 
a codificação das ilhas periféricas (des- 
tinadas às conexões externas à placa), 
que devem ser assim interpretadas: 
—'S — pontos de entrada para as 
ligações do sensor 

— B — pontos de saída para o con- 
trole da buzina 

— | — pontos de conexão do inter- 
ruptor do ALBA 

=(+) — ligação do positivo da ali- 
mentação (12 ou 6 volts) 

— (-)— ligação do negativo da ali- 
mentação (chassis do veículo) 

Depois de ligados todos os compo- 


“AO. 
* CIRCUITO 
AJUSTE 
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PA AJUSTE 


, = ÃO 
VIBRATIL CIRCUITO 


Eta INHAS ne = 


nentes sobre a placa, verifique e con- 
fira suas posições e a qualidade dos 
pontos de solda, cortando então as so- 
bras de terminais, pelo lado cobreado. 
Em seguida pode passar às conexões 
periféricas, guiando-se pela fig. 5 que 
novamente mostra a placa pelo seu la- 
do não cobreado, já com todas as li- 
gações externas feitas à barra de cone- 
tores parafusados (notar a codificação 
dos segmentos da barra em relação às 
respectivas ilhas da placa). As ligações 
vistas na fig. 5 não precisam ser longas, 
já que a barra e a placa serão instaladas 
(respectivamente no lado externo e in- 
terno) numa pequena caixa destinada 
a abrigar o circuito. 

Esse “encaixamento” é sugerido na 
fig. 6, utilizando-se um container tipo 
Patola PB201 (caixas semelhantes ou 
um pouco maiores também poderão 
ser utilizadas, sem problemas. . .), lem- 
brando sempre que o fundamental é 
a perfeita codificação dos terminais 
externos, para evitar erros ou dúvidas 





quando da instalação. 


INSTALAÇÃO/ UTILIZAÇÃO 


A fig. 7 (na sua ilustração prin- 
cipal) “mastiga” todos os detalhes da 
instalação do ALBA no veículo. Notar 
que as ligações, embora em número 
não muito pequeno, são simples e di- 
retas, já que, em nenhum caso será ne- 
cessária alterações ou modificações no 
circuito elétrico original do carro ou 
moto. As ligações do ALBA são sim- 
plesmente acrescentadas à fiação já 
existente no carro ou moto... 

Observar que o sistema de saída via 
terminais de relé, adotado no circuito 
do ALBA, torna o alarma totalmente 
“universal”, podendo comandar — sem 
alterações — qualquer sistema de buzi- 
na já existente no veículo! Apenas pa- 
ra ilustrar, os 4 sistemas mais comuns 
de acionamento normal da buzina 
também estão esquematizados na fig. 











dd E | E = j ER Do - i É 
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7. Em qualquer caso, ós terminais B-B - 
do ALBA devem ser interligados aos 
“dois lados” (eletricamente falando) 
do próprio botão da buzina, podendo 
ser ignorado todo o resto (desde que as 
demais conexões do ALBA sejam fei- 


ALBA Be € tas conforme mostra a parte principal 


| da fig. 7...) 
LADO DOS COMPONENTES B e O interruptor “secreto” do ALBA = 
O— | (ligado aos terminais II do circuito) a, 


pode ser instalado tanto dentro do 
carro quanto fora dele, obviamente 
em lugar camuflado, e-de conhecimen- 
to apenas do usuário. No caso de mo- 
to, por motivos óbvios a instalação se- 
rá externa, porém, ainda assim, deve. 
ser camuflada (sob o banco, sob o tan- 
que, debaixo do para-lama, etc.). 

Finalmente, algumas recomenda- 
ções para garantir a máxima sensibili- 
| | - dade do sistema: a fixação do serisor/ 
CAIXA MODELO “interruptor de balanço deve ser feita 

PB gol no ponto do veículo que apresente 
| il movimentos mais fortes ou amplos 
quando uma pessoa nele toca ou en- 
costa. Nos carros, dependendo do 
sistema de suspensão e amortecimen- 
to, esse local pode situar-se em diferen- 
tes pontos, devendo o leitor efetuar al- 
guns testes, até optar pelo local defini- 
tivo de fixação do sensor. Nas motos, 
o local óbvio é sob o banco, e com o 
sensor posicionado de modo que a lá- 
mina móvel fique longitudinalmente 
alinhada com o comprimento do veí- 
culo. 

Notar ainda que o sensor pode ser 
fixado — na verdade — em qualquer 
posição relativa ao “eixo” longitudinal 
do veículo, porém, em determinadas 
circunstâncias, será necessário um ajus- 
te mecânico (no parafuso próprio do 
sensor) de modo a adequar ao máximo 
a sensibilidade do sistema. 

Terminaria a instalação, balance o 
veículo (sentando sobre um para-lama 
o, 4 ae do carro, ou “trepando” sobre a mo- 
g to. . .) e verifique que, instantanea- 
mente à buzina disparará, em toques 
intermitentes, assim ficando por cerca 
de 20 a 25 segundos, ao fim do que Si- 
lenciará. Se o veículo, contudo, conti- 
nuar a ser balançado ou movimentado, 
o ALBA não pára, já que a intermipç- 
ção dos toques da buzina ocorrerá de- 
corrida a temporização automática 
após o veículo estar, novamente, “em 
repouso”! É 

Para emudecer o alarme antes de 
decorrida a temporização, o usuário 
pode recorrer ao próprio interruptor 
do ALBA, através do qual é cortada a 
alimentação do relê interno. nd 

Os mais “espertinhos” poderão , 
achar esquisita a colocação do inter- 
ruptor do ALBA não na linha princi- 
pal de alimentação positiva (como é 
convencional). Explicamos: devido à 





[a [=a[=[= [o DJS 








configuração do circuito, se isso fosse 
feito, sempre que o ALBA fosse liga- 
do. o alarme dispararia pelos 20 ob 
25 segundos, o que, no mínimo, seria 
incômodo e irritante. . . Optamos en- 
tão por manter o circuito em sí per- 
manentemente ligado (alimentado) já 

ue o consumo em stand-by é irrisório 
séos microampéres), habilitando o | 
















— Um resistor de IM x 1/4 watt 

— Um resistor de 10M x 1/4 watt 

— Um capacitor (poliéster) de 47n 

— Um capacitor (poliéster) de 
100n 


— Um capacitor eletrolítico de 
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Um resistor de 10K x1 [4 watt 


dal”) com 8 segmentos 


4TuF x 25V 






— Uma barra de terminais parafusa- 
dos (tipo “Weston” ou “Sin- 


— Im de fio paralelo vermelho/pre- 
to (para xã , 
— Um capacitor eletrolítico de edi conexão de alimenta 


— 2m de fio paralelo fino (para co- 


nexão do sensor) 

— 1,5m de fio paralelo grosso (pa- 
ra conexão da buzina) 

— Fio fino e solda para as ligações 


acionamento do alarme através do in- 
terruptor colocado na linha de energi- 
zação do relé. 






100 uF x 25V 

— Um; relê RUI01012 (para siste- 
mas de 12V) ou RU101006 (pa- 
ra sistemas de 6V) — 1 contato 
reversível para 104. 















| 
| LISTA DE PEÇAS — Um interruptor/sentor de ba- “OPCIONAIS/DIVERSOS 
| lanço (ver detalhes adiante) 
| — Um Circuito Integrado C.MOS — Um interruptor simples (HH mi- — Caixa para abrigar o circuito — 
4093B ni, gangorra, alavanca, etc.) medidas mínimas 8.5 x 7,0 x 
— Um diodo zener de 18V x 1W — Uma placa de Circuito Impresso 4.0 cm. (tipo Patola PB201 ou 







específica para a montagem (6,9 
x41 cm.) 


E Circumil 


capaz de reagir ao simples toque 


equivalente) 







— Um diodo 1N4148 ou equiva- 
lente (IN914, IN4001L, é 











IT FEET ENDMESSA os E iss 


ao circuito não deverá ser feita 


ALARMA DE TOQUE de um dedo sobre uma pequena através de fiação muito longa (no 
| OU PROXIMIDADE superfície metálica (e, dependendo máximo uns 20 ou 30 em.) para 
| | SUPER-SIMPLES das condições e local de instala- evitar instabilidades, 


a ção, reagir atê à simples aproxi- 
| | “ mação da mão de uma pessoa, em 
| E relação à superílcie metálica sen- 
69v sora..!). 

- Uma vez acionado, o sinal sonoro 
o persiste, automaticamente, por 
aproximadamente 5 segundos 
(com os valores dos componentes 
indicacos no CIRCUITIM...), ao fim 
do que emudece, retornando o cir- 
cuito à “prontidão”! 
=) - À superfície sensora, para aciona- 
mento por toque ou proximidade, 
deve ser metálica, com medidas 
mínimas de-5 x 5 cm. (uma plaqui- 
nha de alumínio, ou um pedaço de ge de fiação C.A. domiciliar, permi- 
fenolite cobreado “virgem”, servi tirá apenas o acionamento par, to- 
rão porfeitane ado e a sua ligação que. | 


 SSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 


E ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMÁRIOS 


- Desejando modificar a temporiza- 
ção do sinal de alarma, basta alte- 
rar O valor do resistor original de 
10M e/ou o do capacitor de 470n. 
O CIRCUITIM também pode ser 
implementado com o 555 MOS 
(7555), com O que o consumo de 
corrente em stand by será ainda 
mais reduzido do que já o é. Em 
qualquer caso, recomenda-se ali- 
mentação entre 6e 9V, 

- Para disparo por simples proximi- 
dade, 6 necessário que exista 
“campo” de 60Hz no local... Uma 
instalação ao ar livre, ou muito lon- ” 








| - (Graças ao sensível e prático Inte- 

| grado 555, aliado a uns poucos 
componentes, mais um “buzzer” 
piezoelétrico (“Sonalarme”"), torna- 
se facíimo construir um dispositivo 


<€. 
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ROSANA REIS - DONA DE CASA. 


Estudando nas horas de folga, fiz o Curso de Caligrafia. 
Já consegui clientes. Estou ganhando um bom dinheiro 


8 ajudando nas despesas de casa. 





- 


MAURO BORGES - OPERÁRIO, 


só trabalhando uma ou duas horas por dia. 


Sam sair de casa, e estudando nos fins de semana, fiz 
o Curso de Chaveiro e consegui uma ótima renda extra, 
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ANTONIO DE FREITAS - EX-FEIRANTE. 
O meu futuro éu já garanti. Com o Curso Prático de 

| Rádio e Televisão, finalmente pude montar 
minha oficina e já estou ganhando 10 vezes mais por 
mês, sem horários, patrão s mais nada. 


“APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 





DINHEIRO SEM SAIR DE 


Garanta seu futuro estudando 
na mais experiente e tradicional 
escola por correspondência 

do Brasil. 

O Monitor é pioneiro no ensino por 
correspondência no Brasil, Conhecido 
por sua seriedade, capacidade e 
experiência, desenvolveu ao longo dos 
anos técnicas de ensino, oferecendo 
um método exclusivo e formador de 
grandes profissionais, que atende às 
necessidades do estudante brasileiro. 
Este método chama-se “APRENDA 
FAZENDO”. Prática e Teoria sempre 
juntas, proporcionando ao aluno um 
aprendizado integrado e de grande 
eficiência. 





INSTITUTO RADIOTÉCNICO 


MONITOR 


Rua dos Timbiras, 263 e Caixa Postal 30.277 
Tel.: (011) 220-7422 e CEP 01051 
São Paulo-SP 








MUITOS CURSOS PARA 
VOCÊ ESCOLHER: 






e Eletrônica, Rádio e Televisão 

e Chaveiro 

e Caligrafia 

e Desenho Artístico . 
e Publicitário 

e Montagem e Reparação de 
Aparelhos Eletrônicos 

e Eletricista Instalador 

e Eletricista Enrolador | 















imporiante: 


Todos os Cursos são acompa- 
nhados de farto material prático 
INTEIRAMENTE GRATIS. 












GRATIS, no Curso BR 
de Eletrônica. = 
Hadio e Televisão 


GRATIS, naCu rea 
de Chaveiro: 


m 


GRATIS, no Curso 
9/=0 6: || [olg= (IF: 


Peça catálogos informativos grátis. COMPARE: O melhor ensinamento, os materiais mais adequados 
e mensalidades ao seu alcance. Envie seu cupom ou escreva hóje mesmo. Caixa Postal 30.277 

CEP 01051- São Paulo. Se preferir, venha nos visitar. Rua dos Timbiras, 263, das 8:00 às 18:00 hs. 

Ãos sábados, das 8:00 às 13:00 hs. Telefone: 220-7422. 
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Fer. Diretor, gostaria de receber | gratuitamente e sem nenhum compromisso, o catálogo Ilustrado do | 
| Curso 

| Nome; 

| End,: | 

CEP. Cidade 





: 
= 
Est JAPE-6 | 









E re ——— E : 
! nd E 
- ã 


Ss Ss qu ss GS Gsi e SS eg Dt 


aa 


o au nan 


= pra 


E a qe rr e 










E 


MONTAGEM 22 


Radiocontrole 
Monocanadl 


ÃO ALCANCE DE TODOS: 


Seguramente desde o lançamento 
de A.P.E. o projeto mais solicitado pe- 
leitores e hobbystas (são centenas de 
cartas trazendo esse pedido. . Jéo 
de um radiocontrole remoto realmente 
funcional, porém mantendo o spírito 
de rigorosa “descomplicação”, facilida- 
de na montagem, ajuste e utilização 
(preceitos, aliás, que constituem o pos- 
tulado de A.P.E., uma revista que traz 
consigo a missão de facilitar a vida do 
hobbysta e não de complicá-la. . .). Co- 
mo “aperitivo”, desde o nº 1 de A.P.E. 
temos mostrado projetos de controle 
remoto sem fio, porém baseados em 
outros “veículos” (que não ondas de 
rádio. . .), como o CONTROLE RE- 
MOTO INFRA-VERMELHO (CCRIV” 
— A.P.E. nº 1) e o CONTROLE RE- 
MOTO SÔNICO (“CRES” — APE. 
nº 3). Também como importante 
preâmbulo para o presente projeto, 
em A.P.E. nº 4 mostramos o SIMPLES 
RADIOCONTROLE (CSIRCO”), uma 
montagem apropriada para iniciar O 
hobbysta no assunto, descomplicando 


“BO máximo a coisa, graças ao uso de 


um receptor de FM comum, como 


CONTROLE REMOTO VIA RÁDIO — 1 CANAL — TIPO “LIGA-DESLIGA”. EXCELENTE 
ALCANCE (DE 10:A 100 m. DEPENDENDO DA CONDIÇÃO), FACÍLIMO AJUSTE (NÃO RE- 
QUER O USO DE INSTRUMENTOS ESPECIAIS) E AMPLA GAMA DE UTILIZAÇÕES: DES- 
DE O COMANDO REMOTO DE BRINQUEDOS OU MODELOS, ATÉ APLICAÇÕES PROFIS- 
SIONAIS OU DE SEGURANÇA! O PROJETO MAIS ESPERADO DE A.P. E., FINALMENTE 


apoio importante no elo de comando 
remoto. 

Todas essas montagens já publica- 
das, emborqa simples e diretas, são ex- 
tremamente funcionais e, segundo in- 
formações recebidas dos nossos patro- 
cinadores (que promovem a venda di- 
reta dos KITs de todos os projetos 
aqui mostrados) mais a irrefutável de- 
monstração obtida através das cartas 


recebidas, constituiam-se nos assuntos . 


de maior sucesso entre os leitores, até 
o momento! 

Essa constatação apenas veio oafE 
mar a preferência dos leitores — de to- 
dos os níveis — pelo assunto RÁADIO- 
CONTROLE, principalmente — acre- 
ditamos — pela extensa gama de aplica- 
ções que tais projetos permitem, desde 
simples brinquedos, até utilizações 
profissionais, comerciais e industriais 


da maior importância, sem falar nas 


possibilidades ligadas às áreas de segu- 
rança e/ou vigilância, onde um link 
de rádio-comando eficiente e confiá- 
vel constitui item modernamente im- 
prescindível!! 


Por todas essas razões, aqui está, 












finalmente, o nosso RADIOCONTRO- 
LE MONOCANAL, um autêntico con- 
trole remoto via rádio, tipo “liga-desli- 
ga”, completo, incluindo Circuitos in- 
dependentes e “auto-suficientes” tanto 
para a emissão e transmissão do sinal 
de comando, quanto para a recepção e 
chaveamento da carga ou tunção dese- 


jada! Ambos os módulos do RADIO- 


CONTROLE" MONOCANAL (daqui 
pra frente simplesmente RACON. ..) 
são alimentados por pilhas ou baterias, 

sob baixo consumo, o que incrementa 
muito a portabilidade do sistema, prin- 
cipalmente no que diz respeito ao 
TRANSMISSOR (T-RACON). O RE- 
CEPTOR (R-RACON), eventualmente, 
em aplicações fixas, poderá ser alimen- 
tado por fonte ou eliminador de pilhas 
(sob baixo regime de corrente) sem 
problemas. Depois de muitos testes 
em várias opções circuitais, escolhemos 
o caminho de um projeto mais ou me- 
nos clássico em sua concepção, porém 
estruturando-o com componentes mo- 

dernos e versáteis (mas sempre de fácil 
aquisição. . .), reduzindo os circuitos à 
forma mais simples e direta possíveis, 








a 4 : e " q” = A a = “48 
= j A E = = e - du 
O y = E po. 
- E 


MONTAGEM 22 — RADIOCONTROLE MONOCANAL é = 
ACD CEEE PS POSTOS Sit ANE CORSA SER RSRS TIS RSS > RS TS ET 





sem perda de eficiência, alcance é con- . 


fiabilidade! Optamos ainda por um au- 
têntico sistema “liga-desliga” sem fio, 
ou seja: a um toque no comando re- 
moto, a carga acoplada ao receptor 
LIGA (e assim permanece); a um se- 
gundo toque no T-RACON, a carga 
acoplada ao R-RACON DESLIGA, as- 
sim ficando, até novo comando. de 
“LIGA”, e assim por diante. Esse sis- 
tema, funcional e prático, baseado 
num comando final de potência via 
relê, permite grande versatilidade em 
todo o leque de aplicações possíveis 
para o RACON, levando-se em conta 


| 





ANTAVERT] 
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| T- RACON 
BOBINAS + 2 RACON 







ainda que a carga, em sí, poderá ser 
de alta potência ou trabalhar sob eleva- 
das correntes, tanto em CC. quanto 
em C.A., já que o relé final do R-RA- 
CON isola totalmente o comando da 


carga comandada! 
Enfim: um sistema de RADIO- 


CONTROLE realmente completo, de 
funcionamento comprovado, fácil 
montagem, ajuste simples, utilização 
também simples e direta, capaz de 
atender às necessidades ou desejos de 
todos os hobbystas, estudantes, técni- 
cos ou profissionais. Utilizando poucos 
componentes de fácil aquisição (ne- 


ANT.ÍVERT| W 
60/75 em 








nhuma “figurinha difícil ou impossí- 
vel”... .), o conjunto mantém um custo 
bastante razoável, trazendo sua cons- 
trução e utilização ao alcance de todos 
(os leitores mais distantes podem, com 


- todo conforto e segurança, recorrer ao 


sistema de KITs pelo CORREIO, man- 
tido por um dos Patrocinadores de 
A.P.E.) embora recomendemos a sua 
montagem aos hobbystas que já te- 


nham alguma prática anterior, ainda 
que pequena, bastando seguir com 
atenção às instruções. .. 


CARACTERÍSTICAS 


“— Sistema de controle remoto via rá- 


dio (1 canal), tipo “liga-desliga ” 

— Transmissão por tom (R.F. modula- 
da em frequência) e recepção por 
tircuito super-regenerativo, com 
detector e sistema “liga-desliga” 
digitalizado, comandando relé para 
saída de potência. 

Alcance (testado no protótipo): 10 

a 30 metros, dentro de edificações 

ou em locais “ 'congestionados”; 50 

a 100 metros ao ar livre ou em lo- 

cais abertos, livres de obstáculos 

— O Receptor (R-RACON) é dotado 
de LED indicador de “comando re- 
cebido” (o que facilita o ajuste do 
sistema, além de monitorar o pró- 
prio alcance e funcionamento do 
RACON). 

— O Transmissor (T-RACON) funcio- 
na com pilhas ou bateria (quadradi- 
nha) comuns, sob tensão total de 
6 ou 9 volis, baixo consumo de 
corrente (boa durabilidade das pi- 
lhas ou bateria) 


| 


| 


— O Receptor (R-RACON) é alimen- 


tado por 9 volts (pilhas), sob baixo 
regime de corrente (em stand-by), 
podendo também trabalhar com 
fonte ou “eliminador de pilhas” de 
9V x 250mA 

— Tanto o T-RACON quanto o R- 
RACON contém apenas um circui- 


to sintonizado cada, sendo o ajuste 


da frequência de RF feito através 
de trimers simples, nos dois casos. 
O R-RACON contém também um 
simples ajuste de SENSIBILIDADE, 
feito por trim-pot. 

— O circuito básico do RACON foi 
dimensionado para trabalhar com 
portadora de RF na faixa de FM 
comercial (em espaço “vago” entre 
88 e 108 MHz, portanto), porém 
com à única alteração simples das 
bobinas de sintonia, pode também 
operar em faixas inferiores ou su- 
periores (na prática, de aproximada- 
mente 50 MHz até cerca de 120 
MHz) 

— Com o relé indicado, a carga pode- 
rá trabalhar em C.C€. sob corrente 
de até 10A (fonte externa) ou em 
C.A. com wattagens de até 1.000W 
(em 110) ou 2000W (em 220). 


O CIRCUITO 


Na fig. 1 está o diagrama esquemá- 
tizado do circuito do transmissor (T- 
BACON), em arranjo simples e efi- 








——— 





ciente, baseado num único transístor 
oscilador (BF494) capaz de emitir al- 
gumas dezenas de miliwatts na forma 


de RF modulada em frequência (FM). 


O modulador é baseado num Integra- 
do 555 funcionando como astável (os- 


cilador de áudio) e gerando o tom de. 


baixa frequência responável pelo sinal 
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de comando. O importante circuito 
sintonizado do T-RACON apresenta 
uma única bobina, de fácil confecção 
(ver instruções adiante) e o ajuste é 
feito pelo trimer (3-30pF). Como se 
trata de um sistema monocanal, o tom 
de áudio não requer ajuste, sendo fixo, 
portanto. O sinal de RF modulado fi- 
nal é entregue a uma antena telescópi- 
ca vertical (60 a 75 cm.) e a alimenta- 
ção provém de pilhas ou bateria, sob 
tensão de 6 ou 9 volts. E importante 
notar que sob 9 volts o alcance é um 
pouco mais forte, porém a modulação 
não apresenta um ganho tão bom quan- 
to sob 6 volts; assim a opção fica por 
conta do montador, baseando sua es- - 
colha em testes reais a serem efetuados 
com o RACON já montado. O aciona- 
mento é feito por push-button Nor- 
malmente Aberto, com o que apenas 
ocorre dispêndio de energia (e pi- 
lhas. . .) durante os breves instantes de 
comando realmente efetuado, obten- 
do-se assim excelente durabilidade pa- 


“ra a fonte de energia (pilhas ou bate- 


ra. Todos os componentes do T-RA- 
CON são comuns, encontráveis em 
qualquer loja de eletrônica bem su- 
prida | 

O esquema do receptor (R-RA- 
CON) está na fig. 2 e reúne algumas 
concepçoes clássicas com importantes 
modernizações que beneficiam tanto a 
sensibilidade quanto a segurança e 
confiabilidade do sistema: inicialmente 
um bloco receptor super-regenerativo 
apresentando apenas um circuito sinto- 
nizado simples, com uma bobina idên- 
tica à do T-RACON mais um trimer 
para ajuste de sintonia (o sinal é capta- 
do por antena telescópica vertical de 
SU cm a | m). O sinal de áudio detec- 
tado é obtido diretamente no circuito 
de coletor do transistor de RF (BF494) 
e após filtragem por arranjo R-C (desti- 
nado a remover as frequências de RF) 
é aplicado a um amplificador de eleva- 
dissimo ganho, formado pelos dois 
transistores BC548. Depois de grande 
amplificação, esse sinal é aplicado ao 
pino de disparo (pino 2) de um mono- 
estável clássico com Integrado 555, cu- 
ja polarização prévia é feita através de 


“um trimpot de 100K, através do qual 


temos um prático e eficaz ajuste de 
SENSIBILIDADE para o sistema. A 
saída (pino 3 do 555) desse mono- 
estável constitui-se num pulso cuja 
duração mínima é estipulada em apro- 
ximadamente | segundo, bastante defi- 
nido, e que, por sua yez, excita a entra- 
da de clock de um biestável simples 
(divisor por 2) formado pelo Integrado 
4013, versátil flip-flop tipo “D” da fa- 
mília digital CMOS. A cada pulso de- 
finido recebido pelo pino 3 do 4013, 0 


E TAS "A 
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estado lógico da saída (pino 1 do . 


4013) é invertido, promovendo a efi- 
ciente e direta ação “'liga-desliga” do 
sistema, através do acionamento (ou 
não. ..) do relê, feito por um simples 
amplificador de corrente, formado pe- 
lo terceiro transístor BC548. Notar 
“ainda que o pulso de comando do flip- 
flop, fornecido pelo 555, também ex- 
cita um LED (através de resistor limi- 
tador) de modo que se torna muito 
fácil monitorar o recebimento (e 
“aceitação”) do comando remoto (es- 
sa iridicação visual facilita muito o 
ajuste de sintonia e sensibilidade do 
sistema, como veremos adiante. . .). 

A alimentação do R-RACON é de 
9 volts, sob baixíssima corrente em 
stand-by (relé desenergizado), algo 
em torno de poucos miliampéres. Es- 
sa corrente sobe para algumas dezenas 
de miliampéres quando o relê assume 
o estado energizado, mas ainda assim 
dentro de um consumo plenamente 
compatível com a utilização de pilhas 
(6 pilhas pequenas, por exemplo. . .), 
em aplicações necessariamente portá- 
teis. Em uso “fixo”, o RERACON pode 
perfeitamente ser alimentado por fon- 
te C.C. tipo “eliminador de pilhas” ou 
“conversor”, capaz de fornecer 9 volts 
C.C. sob 250mA. Os contactos de apli- 
cação do relê permitem o comando de 
cargas de alta corrente ou elevada po- 
tência (em C.C. ou C.A.) em diversas 
modalidades ou configurações (serão 
dadas sugestões, ao final. . .), recoman- 
dando-se sempre que tal carga (mesmo 
quando alimentada por C.C. de 9 
volts) tenha à sua fonte completamen- 
te independente do circuito do R-RA- 
CON, para plena eficiência e bom de- 
sacoplamento e isolação do sistema. 

Tanto a sensibilidade, o alcance, 
quanto a imunidade a ruídos ou inter- 
ferências do RACON são muito bem 
dimensionados, principalmente se le- 
varmos em conta a extrema simplicida- 
de geral do projeto! Um ajuste cuida- 
doso (ainda que simples. . .) nos dois 
módulos, permitirá uma utilização e 
um desempenho compatíveis com os 
de sistemas equivalentes comerciais 
muito mais caros, complexos e poten- 
tes. 


OS COMPONENTES 


Como obrigatoriamente ocorre em 
todas as montagens de A.P.E. os com- 
ponentes do RACON são facilmente 
encontráveis no varejo especializado 
de Eletrônica (todas as peças são de 
fabricação nacional e ninguém vai ter 
que “esperar aparecer” aqueles “stru- 
- pístores” importados que “um belo 
dia” serão colocados à venda no mer- 
cado. brasileiro, vocês sabem como 
é. . -). Entretanto, como muitos dos 
leitores residem longe dos grandes 





ANTENAS 


PILHAS -9YV 


PUSH-BUTTON NA 
| 1 


T- RACON 
LADO DOS 
COMPONENTES 


R- RACON 
LADO DOS COMPONENTES qr 


350w (110) ” IMAX-3,54 
WAX 4 400w [220] 


350 w (LO) 
(8) Max fotu) 
IMAX- 3,54 


PILHAS (OU FONTE) 
DO R-RACON 


ALIMENTADO 
PELAS MESMAS 
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CIRCUITO DOL-—4 
R-RACÇON 





centros comerciais, sempre resta a 
prática aquisição pelo Correio do con- 
junto completo, na forma de KIT (que 
inclui as peças relacionadas na LISTA, 
placas de Circuito Impresso já prontas 
e perfuradas, menos os itens constan- 
tes de OPCIONAIS/DIVERSOS. . .) 
recorrendo ao anúncio e Cupom colo- 
cados em outra parte da presente 
APE. 

Embora simples, os dois módulos 
do RACON incluem vários componen- 
tes que exigem serem ligados aos cir- 
cuitos em posições corretas, destacan- 
do-se os Circuitos Integrados, transís- 
tores, LED e capacitores eletrolíticos. 
Assim é importante que o leitor ainda 
“novato”, com pouca experiência, 
consulte previamente o TABELAO 
A.P.E. buscando referências visuais 
importantes na identificação dos ter- 
minais desses componentes (nada deve 
ser colocado sobre as placas antes de 
uma perfeita e segura identificação 
quanto a valores, códigos e posições...). 
Mesmo quanto aos componentes não 
polarizados, a correta identificação dos 
seus valores e tipos deve ser precedida 
de uma consulta ao importante TABE- 


“TÃO. Quanto ao relé do R-RACON, 


lembrar que, embora algumas equiva- 
lências (dentro da recomenda série RU 
da “Schrack”) sejam possíveis, é im- 
portante que a disposição e função da 
pinagem sejam — rigorosamente — 
idênticas às dos códigos recomenda- 
dos, já que outras configurações exigi- 
rão modificações no lay-out da placa 
de Circuito Impresso do R-RACON. 
Tanto no T-RACON quanto no R- 


“ RACON, um importante componente 


deverá ser feito em casa, pelo próprio 
hobbysta: a bobina de sintonia. Essa 
confecção, contudo, é muito fácil, 
baseando-se na fig. 3. Basta usar como 
fôrma provisória para a bobina um lá- 
pis redondo comum e enrolar-se de 4 
a 6 espiras (ver a Tabelinha da ilustra- 
ção, quanto à faixa de frequências pre- 
tendidas. . .) do fio de cobre esmalta- 
do (nº 22, 24 ou 26, .ou mesmo cabi- 
nho sólido de ligação, isolado em plás- 





tico. . .), inicialmente bem juntas. Em 
seguida, remove-se a bobina do lápis 
e “estica-se” levemente o conjunto, 
de modo a assumir um comprimento 
total de 5 ou 6 mm. Pequenas diver- 
gências nas medidas não são de muita 
importância. . . O realmente IMPOR- 
TANTE é que as bobinas do T-RA- 
CON e R-RACON sejam, entre sí, 
absolutamente IDÊNTICAS, caso con- 
trário haverá dificuldades nos ajustes 
finais de sintonia entre os módulos, 
As extremidades do fio que forma a 


- bobina devem ser raspadas, removen- 


do-se o esmalte isolador, para que o 
componente possa ser corretamente 
soldado à placa. 


A MONTAGEM 


Uma vez devidamente “reconheci- 


dos”, identificados e confeccionados 
todos os componentes, podemos pas- 
sar à montagem dos módulos. As figu- 
ras 4 a 8 trazem o conjunto de impor- 
tantes informações visuais necessárias 
à montagem, porém, antes, convém 
consultar as INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA MONTAGENS (sempre encarta- 
das nos exemplares de A.P.E.) princi- 
palmente se o leitor ainda estiver dan- 


“do seus primeiros passos no fascinante 


hobby da Eletrônica. 

A fig. 4 traz o lay-out do Circuito 
Impresso do T-RACON (lado cobrea- 
do), enquanto que a fig. 6 faz o mes- 
mo com a placa do R-RACON. Am- 
bos os desenhos estão em tamanho 
natural, o que facilitará a reprodução, 
no caso do leitor preferir confeccionar 
suas próprias placas (adquirindo o RA- 


CON em KIT, esse trabalho fica elimi- - 


nado. ..). 

As figs. 5 e 7 mostram respectiva- 
mente o lado dos componentes (não 
cobreado) das placas do T-RACON e 
R-RACON, já com todas as peças po- 


-Sicionadas. Atenção aos componentes 


polarizados (já mencionados no item 
“OS COMPONENTES” aí atrás. . .) 
e aos valores das demais peças. Obser- 
var também as colocações das bobinas, 
trimers e relê, bem como a indicação 
de polaridades e codificações das ilhas 
periféricas em ambas as placas, destina- 
das às conexões externas (alimentação, 
antenas, saídas, etc.). 

Tais conexões externas às placas es- 
tão detalhadas na fig. 8. Atenção às 
polaridades dos suportes de pilhas 
(sempre fio vermelho para o positivo 
e fio preto para o negativo, lembram- 
se. . .?), posicionamento dos inter- 
ruptores, ligação do LED e da barra 


de conectores para'a APLICAÇÃO 


(estes dois últimos itens no R-RA- 
CON). | att 
Apenas corte as sobras de fios e 


terminais pelo lado cobreado das 


“placas, após rigorosa conferência final 


(sempre reportando-se às INSTRU- 
ÇÕES GERAIS PARA MONTAGENS, 


| em caso de dúvida, bem como ao 


TABELÃO, quando necessário. . .). 


CAIXAS/AJUSTES/ 
UTILIZAÇÃO 


Embora o leitor possa facilmente 
acondiconar os dois módulos do. RA- 
CON em diversos containers à sua es- 
colha, desde que apresentem as medi- 
das mínimas necessárias (menciona- 
das em OPCIONAIS/DIVERSOS), a 
utilização das caixas sugeridas torna- 
tá o conjunto funcional, elegante e 
prático, conforme ilustra a fig. 9. No 
desenho o leitor tem uma boa idéia de 
onde e como instalar as antenas, inter- 
ruptores, bornes de saída, etc. nos dois 
módulos. 

Em qualquer caso, recomenda-se o 
uso de caixas plásticas, tanto pela fa- 
cilidade de furação e acabamento, 
quanto pela não blindagem ou pelo 
indesejado efeito capacitivo eventual- 
mente gerado por containers metáli- 
BOBS. 
Tudo montado, conferido e “encai- 
xado”, podemos passar aos ajustes 
que, embora exijam alguma paciência 
e atenção, não são, de forma alguma, 
complicados: se o leitor tiver optado” 
pela operação em frequência dentro 
da faixa de FM comercial, a “coisa” 
ficará ainda mais simples, conforme a 
sequência — 

— Para testar o T-RACON, coloca-se 
as pilhas no suporte (ou a bateria 
no “clip”) e utiliza-se inicialmente -. 
um receptor de FM comum. QO 
push-button do T-RACON deve en- 
tão ser pressionado brevemente, vá- 
rias vêzes, ao mesmo tempo em que 
Se ajusta o trimer respectivo (com 
uma chave plástica para que a sinto- 
nia não “ande” sob efeito da haste 
metálica e proximidade da mão do 
operador. . .) até se ouvir nitida- 
mente o sinal de áudio (cerca de 
1 KHz) num ponto vago da faixa 
de FM (mais ou menos no centro 
da faixa é o ideal). Se eventualmen- 
te o sinal proveniente do T-RA- 
CON puder ser ouvido em mais 
de um ponto do dial do receptor | 
de FM, procure fixar-se no ponto 
que proporciona o sinal mais for- 
te. Verifique, com o “olhôme- 
tro” o ajuste aproximado tanto da 
bobina quanto do trimer do T-RA- 
CON.. 


—- Para ajustar o R-RACON, inicial- 


mente coloque as 6 pilhas pequenas 


no suporte (ou alimente o cireuitô 
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com uma fonte de 9 volts, bem fil- 
trada). 

- Gire o trim-pot de SENSIBILIDA- 
DE “para lá e para cá” até obter o 
acendimento do LED indicador. Es- 
se acendimento inicial deve ser fir- 
me (permanente). 

- Em seguida, retorne o giro do trim- 
pot, aos poucos (espere sempre no 
mínimo 1 segundo entre cada duas 
tentativas de ajuste, nessa fase...) 
parando no exato ponto em que o 


LED apaga (sempre depois da “es-. 


pera” de 1 segundo. . .). Não mexa 
mais no trim-pot. 

Verifique se a bobina do R-RACON 
está dimensionada de forma absolu- 
tamente idêntica à do T-RACON. 
Ajuste o parafuso do trimer do R- 
RACON de forma também idênti- 
ca à efetuada no T-RACON (procu- 
re efetuar o mesmo número de giros 
no parafuso dos dois trimers, ini- 
cialmente. . .). 

- Com o auxílio de um amigo (peça 
que ele fique com o T-RACON a 
alguns metros, acionando repetida- 
mente — em intervalos superiores 
a 1 segundo — o push-button. . .) 
vá retocando o ajuste o trimer do 
R-RACON (chave plástica, sem- 
pre. . .) procurando o ponto em que 
o LED indicador acende (em pisca- 
das de | segundo cada), “reagindo” 
“a cada toque no push-button do 
T-RACON. 

Obtida a sintonia básica, peça ao 
amigo que opera o T-RACON que 


se afaste para uma maior distância . 


(cerca de 10 metros, no mínimo) 
e retoque o ajuste do trimer do R- 
RACON procurando o máximo de 
alcance. Se necessário, retoque tam- 
bém — cuidadosamente — o ajuste 
de SENSIBILIDADE (no trim-pot). 
Notar que (se tanto a SINTONIA 
quanto a SENSIBILIDADE estive- 
rem corretamente ajustadas e “casa- 
das”. ) o LED indicador do 
R-RACON sempre dá uma indica- 
ção (acende) de mais ou menos 1 
segundo, a cada comando “aceito” 
pelo circuito (correspondente a um 
“aperto” no botão do T-RACON...). 

O intervalo de tempo entre dois 
comandos consecutivos efetuados 
pelo T-RACON não deve nunca ser 
inferior a | segundo, para “dar tem- 
po” ao monoestável do R-RACON 
de produzir o seu pulso nítido de 
saída. | 
Aproxime o ouvido do relê do R- 
R-RACON e note que a cada to- 
- mando “aceito” indicado pelo 
acendimento por 1 segundo do 
LED indicador a relé “clica”, indi- 
cando o chaveamento (liga ou desli- 
ga, alternadamente, a cada coman- 


do). 

—- Pronto! O conjunto já está ajustado 
e pronto para utilização. Se houver 
muita dificuldade no “casamento” 
da sintonia do R-RACON com o T- 
RACON, ligar provisioriamente um 
fone de cristal (não serve outro ti- 
po de fone) entre os pinos | e 2 do 
Integrado 555 e ajustar o trimer do 
R-RACON até ouvir, nitidamente, 
pelo fone de teste, o sinal de áudio 
(1KHz) sempre que o botão do T- 
RACON for pressionado. Ajuste a 
SENSIBILIDADE do R-RACON 
cnforme já detalhado. 


Os três contatos do relé do R-RA- 


CON permitem várias configurações 


de comando da carga. A fig. 10 dá uma 
série de indicações e sugestões, que 
abrangem, na prática, muitas possibili- 
dades (atenção a todos os limites de 
tensão, corrente e potência, indicados 
na figura, junto aos esquemas): 

— JO-A — Carga de C.A. normalmen- 
te ligada (desliga quando o 
relé é energizado). 

— 10-B — a + de pe 

te desligada do 
—  orelê é nergizado).- Son 
— 10-C — Carga de C.C. normalmen- 
- te ligada (desliga com o 
acionamento do relé) 

— 10-D — Carga de CC. normalmen- 
te desligada (liga com o 
relê energizado). 


—NOTA — Observar que os limites 


de corrente e wattagem es- 
tão puxados “para baixo”, 
por segurança, referindo-se 
basicamente à versão sensi- 
vel- do relé de 9 volts (RU- 
101209). Com relê tipo 
normal a corrente máxima 
“de contato vai a 10A, per- 
mitindo, em C.A., watta- 


gens de 1000W ou 2000W,, 


respectivamente em 110 
ou 220V. 

— 10-E — Interessante configuração 
para controles diversos, de 


brinquedos ou modelos, 


por exemplo. São dois pe- 
quenos motores (que po- 
- dem ser alimentados pelas 
- mesmas pilhas que energi- 
zam o circuito do R-RA- 
CON, dentro dos limites 
indicados no diagrama) al- 
ternadamente acionados a 
cada comando do T-RA- 
CON proporcionando con- 
trole remoto de direção ou 
- outros vetores, para peque- 
"nos carros, barcos, etc. 
Um mínimo de raciocínio e criati- 
vidade, aliado à uma análise cuidado- 


sa das possibilidades dos diagramas, 


e 


ilustrados na fig. 10 permitem úm nú- 
mero quase “infinito” de variações 
nos comandos e controles possíveis! 
A imaginação do hobbysta é o limite... 


Para finalizar outra interessante su- 
gestão para aplicação de segurança e/ 
ou vigilância (fig. 11). Na configuração 
ilustrada, o R-RACON deverá ser ali- 
mentado por fonte ligada à C.A., con- 
trolando, através de seus contáctas 
de APLICAÇÃO, uma lâmpada verde, 
uma lâmpada vermelha e uma cigar- 
ra (todos esses complementos devem 
trabalhar sob tensão normal da rede 
C.A., 110 ou 220 volts). O R-RACON 
(e os complementos mostrados) po- 
dem ficar num ponto fixo (posto de 


- vigilância ou guarita de segurança de 


um edifício, fábrica, etc.). Já o T- 
RACON será portado por um vigilan- 
te em ronda constante pelo perímetro 
aser fiscalizado. 

Em situação “normal” apenas a 
lâmpada verde estará acesa, indicando» 
a condição de “sem novidades no 
front”. Assim, entretanto, que o 
vigia em ronda notar qualquer irregula- 
ridade, perigo ou situação que: requei- 
ra alarme ou atenção imediata, sim- 
plesmente apertará o botão do T-RA- 
CON que carrega consigo, o que oca- 


" Sionará, (lá no posto fixo, onde en- 


contra-se o R-RACON) o acendimen- 
to da lâmpada vermelha (a verde apa- 
ga) e o toque da cigarra, alertando pa- 
ra a condição de “alerta”! O sistema 
é eficiente e seguro, pois permite gran- 
de mobilidade do vigia em ronda, bem 
como acionamento imediato (dentro 
do alcance do RACON) do alarme, de 
qualquer ponto do perímetro vigiado! 
Também aqui as possibilidades de 
adaptação ou aperfeiçoamento da idéia 
básica são amplas, a critério único da 
imaginação e bom senso de quem ins- 
talar e operar o sistema... 


LISTA DE PEÇAS 


— (T-RACON) | 

— Um Circuito Integrado 555 
Um transístor BF494 (não se re- 
comenda equivalências nesta 
montagem) 
Um resistor de 22R x 1/4 watt 
Um resistor de 1K x 1/4 watt 


Um resistor de 4K7 x 1/4 watt 
Um resistor de 5K6 x 1/4 watt 
Um resistor de 82K x 1/4 watt 
Um capacitor (disco cerâmico 
ou plate) de 5p6 
Um capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 10p 

— Um capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 2n2 4 
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— Dois capacitores (poliéster) de 
I0n 
Um capacitor (poliéster) de 

100n 


a 


Um capacitor eletrolítico de 
100 x 16V 

Um trimer cerâmico de 3-30p 
Um interruptor de pressão (pu- 
sh-button) tipo Normalmente 
Aberto 


- Uma antena telescópica (60 a 75 


em. completamente aberta) 
Uma placa de Circuito Impresso 
especifica para a montagem (6,1 
x4em.) 

Fio de cobre esmaltado (cerca 
de 25 cm.) nº 24 para a confec- 
ção da bobina 

Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


E cm para 4 pilhas pequenas, 

u “clip” para bateria de 9 volts. 
Caixa para abrigar o circuito, 
com medidas mínimas de 8,5 x 
7x4 em. (Sugestão: Patola mod. 
PB201) 


(R-RACON) 

Um Circuito Integrado C.MOS 
4013 

Um Circuito Integrado 555 

Um transistor BF494 (não se 
recomenda equivalências nesta 


(DIRCUITI 


Para experimentar 


22n 
250v 


een. 
250v 


SIMPLES EXTENSÃO 
P/CHAMADA TELEFÔNICA 


- Como tudo o que temos mostrado 
nos CIRCUITINS da vida, esta 
idéia tambem é simples, direta, ba- 
rata e eficiente: permite, com pou- 
cos componentes, realizar uma 
exiensão para chamada remota do 
telefone, sem nenhuma complica- 
ção, inclusive quanto à instalação! 
Com isso, podemos colocar um 
“sinal de chamada” lã no quarto 
dos fundos, na lavanderia, na ga- 
ragem, etc. evitando o dispêndioso 
uso de extensões... 

- O CIRCUITIM apresenta elevada 

" Impedância, de modo a não “carre- 
ga” a linha telefônica (se isso 
ocorrer, no mínimo Você tomará 






montagem) 

Três transistores BC548 ou equi- 
valentes (NPN, silício, uso geral 
em baixa frequência, baixa po- 
tência, alto ganho) 


Um LED vermelho, redondo, 5Smm 


Um diodo 1N4001 ou equival. 
Um resistor de 220R x 1/4 watt 
Um resistor de 680R x 1/4 watt 


Dois resistores de 2K2 x 1/4 


watt 

Dois resistores de 4K7 x 1/4 
watt 

Um resistor de 5SK6 x 1/4 watt 
Um resistor de 10K x 1/4 watt 
Dois resistores de 100K x 1/4 
watt 

Um resistor de 330K x 1/4 watt 
Um resistor de 680K x 1/4 watt. 
Um trim-pot vertical de T00K 
Um capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 5pó 

Um capacitor (disco cerâmico ou 
plate) de 10p 

Um capacitor (poliéster) de 22n 
Um capacitor (poliéster) de 33n 
Três capacitores (poliéster) de 
4'in 

Um capacitor (poliéster) de 100n 
Um capacitor eletrolítico de 4u7 
x 16V | 

Um capacitor eletrolítico de 
IQuF x 16V 

Um capacitor eletrolítico de 47 
uE x 16V 


NM 


a, 30V-0-I 


(BIP - BIP) 


SONALARME 5 


um “puxão de orelhas” da Cia, Te- 
lefônica...), é auto regulado e auto- 
protegido e apresenta, quando 
acionado, um sinal sonoro firme e 
nítido, na forma de "bip-bip*, si- 
multaneamente ao toque normal da 
“sineta” junto ao aparelho telefôni- 


CO. 


Na prática, não há limite de distân- 
cla para a instalação da EXTEN- 
SÃO, em relação à posição nor- 
malmente ocupada pelo aparelho 
telefônico, podendo ser posiciona- 
da a várias dezenas de metros, 
sem problemas (bastando “puxar” 
um cabo pararelo fino, nº 22, por 
exemplo, até o ponto desejado...). 
A instalação e ligação são muito 
simples: basta ligar 05 pontos indi 


cados à linha telefônica. 


— Um capacitor eletrolítico de 


220uF x 16V 


— Um trimer cerâmico de 3:30p 


Um relé sensível, “Schrack”, sé- 
rie RU, com bobina para 9 volts 
(RU101009, RU101209 ou 
equivalentes em pinagem e pará- 
metros) 


— Uma chave H-H mini 


Fio de cobre esmaltado (cerca 
de 25 cm.) nº 24 para a conféc- 
ção da bobina 

Um microchoque de R.F. de 
100uH 

Uma placa de Cireuito Impresso 
específica para a montagem 
(13,2 x5,1 cm.) 

Uma barra de conectores parafu- 
sados (tipo “Weston” ou “Sin- 
dal” com 3 segmentos 

Uma antena telescópica (80 cm. 
a Im completamente esticada) 
Fio e solda para ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


Suporte para 6 Pilhas pequenas 
(ou fonte tipo “eliminador” ou 
conversor, para 9 volts x 250 
mA) 

Caixa para abrigar o circuito, 
medidas mínimas de 14,7 x 9,7 
x 5,5 cm. (Sugestão: Patola mod, 
PBll4) 
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cata; 7. O Amplificador Cascode; 8. 


- Amplificadores Realimentados; 9. 


Comportamento Transitório-e Esta- 
cionário dos Amplificadores Reali- 
mentados; 10. Amplificadores Ope- 
racionais; 11. Amplificadores de 
Potência; Apêndice 1: Característi- 
cas do Amplificador Operacional 
pA741; Apêndice 2: Principais Ca- 


racterísticas dos  Transistores 
BC546-550; Bibliografia; Índice 
Remissivo. 
NCz8 26,80 
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CONSTRUA SEU 
COMPUTADOR POR MEIO 
SALÁRIO MÍNIMO 


Dirigidos aos interessados num 
aparelho de baixo custo para a prá- 


tica de Eletrônica Digital, micropro- 


cessamento e programação as- 
sembler/código de máquina. O 
computador proposto não usa cir- 
cuito impresso, pode ser montado 
em casa, com ferramentas comuns. 
Os componentes podem ser adqui- 


— tidos no comércio nacional. 


NCzS 3,60 





MANUTENÇÃO DE 
MICROCOMPUTADORES 


Este livro, em 3º edição, traz a 
descrição detalhada de técnicas, 
teorias e instrumentos necessários 


para que o profissional possa apro- 
veitar essa oportunidade com su- 


cesso. Os primeiros capítulos apre- . 


sentam as bases teóricas — Eletrô- 
nica Digital, Microprocessadores, 
incluindo um estudo sobre os mi- 
cros Z-B0, 6051, 68.000, assim co- 
mo um guia dos micros TK, CP e 


“APPLE. 


NCz$ 3,90 





SISTEMAS DE TELEVISÃO “ 
E VÍDEO 


Uvermar Sidney Nince 

Engenheiro Elétrico pela Escola de Enge- 
nharia da UFGO 

Engenheiro Chefe do Depto. de Planeja- 
mento da Diretoria Técnica na Telegoiás 


13 edição 19288 - brocura 

Sumário: 

1. Televisão Monocromática; 2. Te- 
levisão a Cores; 3. Conversão dos 
Padrões de Televisão; 4. Vídeo-Ta- 
pes; Bibliografia; Indice Aliabético. . 


NCz$ 26,80 


VÍDEO-CASSETE — TEORIA E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


Esse livro traz um criterioso levan- 
tamento teórico para o domínio 
desse aparelho apresentando, de 
maneira acessível desde os fun- 
damentos da gravação magnética 
até as questões de frequência má- 
xima de sinal. Análise prática dos 
estágios e circuitos, sistema Beta- 
max e VHS, adaptações para .O 
PAL e apresentação da Alternativa 
dual (seleção NTSC x PAL) como 
modelo. Na assistência técnica, um 
método exclusivo de identificação- 
de defeitos, usando apenas instru- 
mentos comuns. 


NCz$ 4,16 





O QUE TODA EMPRESA 

PODE FAZER COM O 
VIDEO-CASSETE 

Floriano Serra 

Muitos empresários ainda encaram 
o videocassete como caro e sofisti- 
cado. Este pensamento é incorreto: 
o videocassete não requer altos in- 
vestimentos, nem conhecimentos 
específicos e tem múltiplas vanta- 
gens. A utilização planejada reduz 
os gastos com treinamento, marke- 
ting, recursos humanos, etc. E o 
que esta obra mosira, com su- 
gestões e idéias já testadas em vá- 
rias organizações. | 


NCz$ 12,32 





VIDEO INDEPENDENTE 

Mais do que você sempre quis saber sobre 
video 

Jairo Tadeu Longhi 

Ralmar Eduardo Ewert 

Equipe Jatalon 

As técnicas e os recursos do vídeo 
expostas com didatismo num livro 
que visa sobretudo ao público que 
quer produzir em equipe. Fotos, 


ilustrações, “dicas” tornam esse l- 


vro ums curso completo, acessível 
a qualquer aficionado. 


NCz$ 13,80 
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RÁDIO SEM SEGREDOS 
Fundamentos e Reparos 


Juvenal À. Vieira 
Sérgio L. Fernandes 


Todo aquele que deseja iniciar no ramo da eletrô- 
hica encontra o maior incentivo nos aparelhos de 
rádio, que são, sem dúvida, o companheiro de to- 
das as classes de pessoas, em todas as horas e en 
qualquer lar, por mais humilde que seja. 

Com o intuito de levar o conhecimento a todos 
aqueles que desejam se dedicar a este ramo da 
eletrônica, estamos lançando este livro, no qual 


procuramos dar maior ênfase aos conceitos do 


que às fórmulas matemáticas, com fim de torná-lo 
mais claro e mais simples, sem, contudo, causar 
perda de conteúdo, e de modo a proporcionar ao 
estudante um conhecimento teórico e prático su- 
ficiente, para que ele possa desempenhar, com 


| eficiência, aquilo que se propõe. 


O livro é apresentado em formato grande, com 
muitas ilustrações, esquemas variados, e um 
questinário no final para você avaliar o aprendi- 
zado. 

Este é o livro de rádio que faltava, completo, prá- 
tico e o que é mais importante, facílimo de enten- 


| der. 
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TELEVISÃO A CORES SEM SEGREDO 
Fundamentos e Reparos 


Fábio Alvim 

Finalmente um livro destinado àquele que, já estando 
familiarizado com a técnica empregada em televisores 
preto e branco, desejam ampliar seus conhecimentos no 
campo da televisão a cores. 

O principal objetivo desta obra é dar ao principiante em 
televisão a cores um conhecimento básico, mas suficien- 
te, para que se torne um bom técnico e, em especial, 


atender as necessidades daqueles do interior do pais | 


que, não dispondo de escolas específicas ou não tendo 
acesso às literaturas especializadas, possam adquirir, 
com este livro, um bom conhecimento básico e um mé- 
todo de pesquisa que os permitam executar com rapi- 
dez, eficiência e economia o maior número de reparos 
Os modelos de aparelhos escolhidos para estudo — Tele- 
funken 661/551 e 441, Philips KL7, Philco TV 383 e 
Sharp modelo 1602A - Permitem uma compreensão fá- 
cil e completa do funcionamento do televisor a cores, 
O livro é apresentado em formato grande, com muitas 
ilustrações, sendo partes delas inclusive a cores, acom- 
panha 10 esquemas dos modelos de TVs estudadas, 
questionário para você avaliar o aprendizado e o que é 


mais importante, uma tabela com todos os possíveis de- | 


feitos que podem ocorrer na TV e a peças que podem 
causar tais defeitos. 
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REPELENTE ELETRÔNICO 
PARA MOSCAS E 
PERNILONGOS 


e É sabido que a maioria dos pe- 
quenos insetos voadores pode ser 
“espantado” ou repelido por um 
zumbido de determinada frequên- 
cia (geralmente na faixa dos ultra- 
sons ba xos...). Isso se dá porque 
os inset. s (como quase todos os 
animais) “demarcam seu território” 
e não penetram em áreas onde 
seus “colegas” já estejam. Além 
disso, seu constante ciclo de aca- 
salamento também é balizado por 
emissões sonoras com as quais 
eles se advertem entre sk “não se 
aproximem que eu estou aman- 
Obs o 

e Assim, simulando eletronicamente 
o zumbido ou sinal normalmente 
“emitido por tais insetos (notada- 
mente moscas, pernilongos e ou- 
tros pequenos “incomodadores”...) 
consegue-se mantê-los afastados 
de determinadas áreas. O CIR- 
CUITIM mostrado se propõe a fa- 
zer isso, basgado num único Inte- 
grado C.MOS 4011 (pode ser 


O ASTÁVEL (OSCILADOR) 
COM GATES C.MOS 


- Muito utilizado nos projetos (des- 
de os mais simples até os mais 
complexos) devido à facilidade de 
implementação, reduzido número 
de componentes, boa estabilidade 
e confiabilidade (alêm da ampla 
faixa de tensões de alimentação, 
inerente à “famllia” C.MOS...), O 
MULTIVIBRADOR ASTAVEL 
mostrado neste DADINHOS usa 
apenas 2 gates inversores (de os 

"gaies iverem mais de uma entra- 
da, basta juntá-las para transfor- 
mar o bloco num simples inver- 
sor, conforme ilustra o desenho) 
mais um resistor R e um capaci- 


tor C, na sua configuração mais 


simples e direta. 
- O cálculo da frequência de oscila- 
ção é feito pela fórmula: 


1 
“AAXAXE 





substituído diretamente pelo 4001, 
no caso), pode ser alimentado por 
6 ou 9V (vindos de pilhas ou bate- 
ria pequena, já que o consumo é 
muito baixo) e emite seu sinal 


através de uma pequena cápsula 


de microfone de cristal ou - prefe- 
rencialmente - através de um twe- 
eier piezo (mais eficiente nas altas 
frequências geradas). 

e Através do trim-pot a frequência 
central de emissão pode ser ajus- 


Onde F é a frequência em Hz, 
“1,4” é uma constante (“arredon- 
damenio” de V2), R é o valor do 


resistor (em megohms) e € o valor | 


do capacitor (em microfarads). 

- Num EXEMPLO prático, supondo 
que R= 1M e C= 100n (.1uF), te- 
remos: 





14 x 1 x 01 ou 


F= “o ou F= 7,1Hz 


Ou seja: na sáida S2 teremos, en- 
quanio o circuito permanecer ali- 
meniado, um “trem de pulso” com 
a frequência de pouco mais de / 





— (CIRCUITIN A — 


MIC.XTAL 
OU 
TWEETER 
PIEZO 


“tada (entre 10KFz, aproximada- 
mente) de modo a se otimizar a 
“repelência” do circuito aos inse- 
tos visados. Experimentalmente foi 
determinado que tal frequência si- 
tua-se um pouco acima do limite 
superior de frequência audível 
(entre 18 e 22 KHz..). Sabemos 
que não é nada fácil arranjar-se 
um inseto “padrão” para gabaritar 
o ajuste, mas não custa tentar... 





pulsos por segundo. 

- Notar ainda que as características 
simétricas de um FLIP-FLOP AS- 
TAVEL fazem com que também na 
salda S1 obtenhamos o mesmo 
“trem de pulso”, com idêntiça fre- 
quência, porêm em fase inversa 
(complementar) ao presente em 
Sa. 


- À alimentação poderá situar-se en- 
tre 3 e 168V (tipicamente entre 5 e 
15V) e o nível do sinal de salda se- 
rã, praticamente, o mesmo da ten- 
são de alimentação (sob alimenta- 


ção de 6 volts, os pulsos terão 6. 


volts de “altura”, e assim por dian- 
E.) 





A 
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LM380 amplif. audio 2W ...... 8,42 | SN74L530 porta nand ci'B entr, pos, 2,62 













































































































| LM ampliif. audio BW - 5 pernas SN74LS4O 2 portas nand c/4 entr. pos TDA2541 amplif.sudio ....... 19,92 
CIRCUITOS INTEGRADOS na dubla preám. - baixo ruído 4,85 combulfer ...c2.00. 2,62 |TDA2560 amplif. audio ....... 

temporizador de precisão SN74LS42 decodificador bed «decimal 2,66 |[[DAZS71 ...... RREO 

imetálico) .. cc. c.... 5,BO | SN74LSTE jk flipflop, duplo ..... 3,46 |[DA2575 amplif. audio ...... a «BTT 

icam (plástico) : -- 2,99 | SN74LS85 comparador de magnitude TRIM iss sims dm mis 97,77 


duplo tempo rizador de pra- DMA its . ss sata > a,27 | 10 AZ581 ampli. Budio 





DEMO aja E pese ce ais d 5N74L585 4 portas or exclusive com TDAZOI! .sc.csc cs. aaa “a ADO 

Di Ran te Zentradas .... o 8:55 |TDAZIOO ooo. EO oca ia 21,13 

O o eta Pas 3,74 | SN74LS90 contador de década ... [TDAZ7D esc cns css do | 

decodificador de tom 12,44 | SN74L593 contador de 4bits ..... 3,93 DP ns ETs 14,40 

CA741 ampl. oper. frea comp. ENMODOD ET Es casa ae NE 11,22 | 5N74L5132 4 schimidt trigers nand TDASOS1 .icsccssoo: AP es, jz 

imetálico) . .. cv... 479 | LMIZB des tensão alta do PA . 524 com Zentradas .....: TOMARIA ao ei ser es, To 

Cara ldem lptlástico) ......: 292 | LM733 5N74L5136 4portasorex ciZentr.. 3,55 TDAS427 E rege ei a e ED t,87 

CA747 duploop.amp. compensado 4,71 | LMTAB cc css ss sessao 4,30 | SN74L513B decodificadorimux de 3 TDAMBO ..ccscccsss casas 8,60 | 

CA7aB op. amp. aito desempenho EMBRAS ss te sp giros piB linhas”... ss. TDAd503 amplíf.sudio ....cc.. 21,97 

imintálico) . . cc. 0... LM3900 quad. amplif. ........ SN74L5151 seletor/multiplexador de TOMBO sas = esposa 14,96 

Ca748 Idem (plástico) . -—. 219 | LM3914 pot-bar display driver (led) 2057 CARR. cs CS AN 00 EETEBMA O Cj apia ms ia Ei AM 
CA1310 fm stereo demodulador. . . 2.84 | LM3915 pot-bar e driver (led) 14,96 | SN74LS167 4 seletores'mux de 2 p' TIL opto coupler ...2co. 

CAZ002 amplif. audio ... a MEBTEIS: = == ssa = = ape Edre 124,55 | Tinha ss cessa os PERA — TS Tira o ae Mure 2,88 

CA3064 sint. fina autom. de TV. .B40 | MEBZ3 ... 12,64 | SN74L51684 B bit parallel out serial |TLOB2 a mA RES E gia Do a RS 4,11 

CA3065 sintoniadesom TV ... 5,38 | MC1310 fm visrdo demodulador s! shift register. . «2.0... JUATAS metalico . css 8,49 

CA3080 ampli. oper. 36 mW + 15V bobinas ..«..cuses- | SN74LS165 8 bit complemantary se UM Ses nara rr cs é 22,07 
 CA30BB cc. 318 | MC1458 ampl. op. duplo (high slew rial shift register ,.... “TAS UAAI7TO | bargraph led display driver 

CAIDBS fm If detitor Ee» nO AMA A ERRO A SEA e é 3,55 | 5N748L5175 6 flip-flop tipo d cíclear . 5,52 |UAAIBO bargraph ted display driver. 15,89 


SN74L8194 4 bit undirecional univ. — |ULNZ001 conj. de drivers/trans. dar- 





CAIO amplif. oper. alto desempe- MC1488 driver de linha quádruplo . 3,46 








nho 630mW + 36V . “581 | MC1489 receptor de linha quádr. .. 4,86 UU AM Sad 514 lington 350mA/lus. . ... 
CAI3161 par. 3162-conv. p| voltime- MC 140d4 receptor tristate nand r/s 8N74L52721 2 multivibradoras mono- ULNZ002 con). de drivera/trans. dar- 
| tro digital . HR ame asse emp sa +! asitável .....cs o Bt tington 360mA/lus. .... 3,83 
| CAJ162 par. 3161-conv. pi voltíme: MOCIMOER =D. css iss: SN74LS244 octal buffer/line ULN2004 conj. de drivers/trans. dar- 
tro-digital .. =...) 00. MC 14070 receptor 2 input ex-or gate line receiver ,....u 0. 617 lington 350mA/ us. 
RENG AO sas ss xa epa MC 14071 porta or c/2 entradas, quá- 'SN74LS245 octal bus transceiver . .. 682 |UENZIT css 1 
EM er SA or E a re ip à 5,05 |6N74LS258 4 sel imux de dados 2 p/ ARE TE EN Ed e Ria 
| CD4001B ldem a - 2,43 | MC14093 porta-nand siga ..... 5,89 Tlinhacidest, cc o |JPRIDES css. AR E A a 
CD4006 18 bit static shift register. . 1,48 esa pisa gap Uta fd o lg 18,70 |SN74L5279 quad sr latches ...... CEO Lai A RE A 5,24 
. CD4008 4 bit fulladosr ....... 3,55 | MM5290 | 12,53 |en7aLS292 contador binário de dbits dom eee aaa mes dd 
CD4011 quad? input NAND Gate . 2,52 | RCA455B amplif. oper. “+ 1BVccmax 3,74 SN74L5295 4 bit rightleft shift reg. Ear asd 
CD4012 dual 4 input NAND Gate. . 2,56 | SAF1039 Sr 2a, 78 2sate out. 1... djibige x yn ram 
CD4013 dualDfipflop... =... 337] BASBIO -.cscccssc sms .. 26,98 SN74L5365 hex bus drivers with 3 AS se ss mono) + TO 
CD4015 dual 5 bit static shift regia. BNBBZO. Des ss sacsirias eb, Se state OUT... sc sdpiia abre pre E 20,571 
ERRO aco po SE Ara Nara 4,87 | SN7401 Idem. ...... css. 2,06 |SN74LS367 hex bus drivers with 3 polos das spa 
CD4016 quad analog switch/qued SN7402 4 portas nor c/2 entr. pos. 2,06 ESTE OUT. us ps ro | positigo BM. sacas ai EO 
multiplexer .<. cc. 5,61 | SN7404 Binversores. o... 2,06 |SN74LS368 idem... ...c. cus. Idem -BV ,.ccuvscus 
CD4017 decada counter divider - se- SN7405 6 inversores, coletor aberto 2,05 |SN74LS373 octal daypelatçh. Idem = 12V.. ....... 3,74 
quencer .. Cocos 480 | SN7406 6 invers. Ibuffers/drivers) . 243 /6N74LS375 4 bit bistabia latches .... pos regulador + 1BV - 1A 374] 
CD4019 quadandoraate ..... . 8,18 | 5N7408 4 portas and c/2 entr. pos 2,06 |SN79LS378 6 flipflops tipo d com ci p/fonte regulada... 
CD4020 14bitbinary counter ... SM7410 3 portas nand c/3 entradas 2,06 enable .... 77 regulador de tensão negati 
CD4022 octal counter divide... 467 | SN7412 3 portas nand c/3 entradas —  |sN74LS293 2 contadores binários de Va BBVA essa a, 74 
CD4023 triple 3 input NAND Gare" 4,67 Sae 206 MEME ss o a E EA regul: de tensão nagati 
CD4024 7 stage ripplecounter .. | sN7420 2 portas nand c/4 entr. pos 2,06 SN745S00 quad 2 input positive-nand va ASVIIDA ....... 3,74 
CD4025 triple 3 inputnor gate .. «243 | 5N7422 ldem E RR de lqute PRTS <q 3, regulador de tensão negati 
| CD4027 dusljk flipflop ...... | SN74502 quad 2 input positive-nor va IBVMA es. Tá 
CD4028 bed to decimal decoder. . DO dra cerco + ros PBMO O Ss ass bla ta a sd 
CD4030 quad orexclssiro. .... : SN74S10 triple 3 input positive-nand bex inverter. sc crcs vs 
CDd4D4s hex inverter buffer . DO DRE R RD e n D D e ta 3.55 
CD4051 & channel anatog multi- ; 5N74532 quad 2 input positive or CIRCUITOS viria ri 
| plaxer-- lisa cuia ; RR TIE AE Us a d,55 | MUSICAIS 
| CD4053 triple 2. channel analog pl e Sm aid 224 'SN74538 quad 2 input positive-nand 7910 ci musicit-ciduas-múticas 27,68 
multipiexer . co... 487 | oN7442 gacodif. bod -decimal .. 249 buffer with open-collector | 7930 ci musical c/uma música 
] | CD4066 quadansiogawitch..... | SN7453 expandabie 4 wide and or | QURDUR = na miscicas 4,60 | K55313R ci musical c/uma música-oh 
É CD4068 Binpurnand gate... &,43 invortonnes 2... . 00. 2 24 |SN745132 quad 2 input positive nand PAi a a 20.44 
! CD4069 hex inverter... &%% | ongaza 2 Hip-flop tipo d clpreset 3,03 schmit trigger .. ci. 9,95 | KS5313T ci musical c/fuma música 
| CD4071 quad 2 inputorgate .... SNT4TS  4bitbistablo latches . .: SN745139 dual 2to-d-lins decoder/ ) focellm ..scc=o cas 28 d4 
| CD4g72 dual 4 inputor gate A AND O e “a74 multipltexer ........ 5.61 | 
| CD4073 triple 3 mputand gate ... SN7480 gated fulladder...... 561 /SN74S163 synchronous 4-bit counter 
! CD4076 quad d type register ET E a AD ti do AP 729 binary, Synchr. clear .. . 19,45 
CD4078 Binputnorgate .. | SN7406  Shitsshift register o 55 |SNT4SIGA ... sorrisos 
] CD4093 quad 2 input nand schimitt | SN20764 “O 40 20 | SN74S258 quad 2Hine to-l-line data 
| trigger os. E Rg o O NE á selactor/multiplaxer .... 517 | Ê 
á CD4094 8 bit bus compatible shift [629771 Es: SN745260 dual Sinput positive/nor 
l E dotre late. . css . | 8N29772 e DESA Pi frio 
E CDanos. goted jk mis lifiop . - 400 | SN74108 cial jk pos. edge trigo gi | | 
CDA518 dual bed up counter ... 598 | swz4127 multivibrador moncestável. "| || TIRISTORES (SCRs E TRIACs) | | 
CD4a5S41 programmable timmer .., à & 


SN74122 multivibrador monoestável 






CD4558 bed to 7 segment decoder TICIOSA SCR 100V | 
CD40106 hex inverter schmitt trigger 6,50 | N74128 nt Pp AE 5,61 Ea pre ed EA Ea o S16 
CANIS. sis sn tias SN74132 4 schmidt trigers nand c/2 FIC106D SCRA0OVx5A ..... 5,61] 
CD40193 4 bit dept yr binctr.. entadas o. eee ess 4.86 SCREDOVx5A ..... “4 
pé + TETSS SN74136 4 portas or ex c/2 entradas 4,99 TIC1I6B SCR200VxBA ..... 5,245 
FZH261 ER pbapars ETR anal IA a E ki ampitiir aba densctor: 9,07] "IOTIGE - SCREMÓV ARA... 7,11] 
FETIIT 2. cs. Pe SAT FAT EL S8N74151 seletor ! multiplexador de TBAS20 a Ea e | TIC126B SCR200Vx1I2A...:.5241 
RATIO ss = QRÊ ad o SS SM RR Ea 3.55 | [BAS30 matriz rob-pré-amplif. TICI26C SCR300Vx1ZA..... 5,24 
HASIDO ooo ooo! 51 | SNTAIES 2 seletoresimux. de 4 pl! PRABAOO orar sia dee TICI25D SCR 400V x 124 8,364 
| HAIJIAS css cms rt pr 1 DL TBAS60 luminância a crominância . TICSMA "Free MOOV NDA O GER 
| HAIBBT So SN74173 4 bit diype registar with 3 TBAS1O  amplif. de audio 7W/16V TICIZSC Triac200Vx6A ..... 5,42 
ARIGR o ese so 14,96 | — state out... 285) YRAD5O id a ER AE | TIC216D Triac400V x 6A ..-.. 842 
' Sra a ER | aldeia A dia poor 4,85 | TBA1441 amplit. de fi video 900mW/ TICISTA RS E ing 
ICL7107 3 1/2 digit single chip A/D counter lsteM. . 2. «608 o O nd Sa TIC226D Trinc400VxBA ..... 8.60 
converter sc ep part SN74279 quadsriatehes ...... 8,17 | TBPZABIO cnc er ms TIC226M Triac6BD0Vx8A .... 12,16 
LAS430 - 14,96 | SN74283 à bit binary full adder 5,61 | TCAZBO sn mo TIC236A Triac 100V x 12A 12,90 
MNARD =: comi crie et é Trote oê SN74365 hex bus driver. - 46 | TCEATEO Ps aid | Triac 300Vx 124 .... 
DE ES EU 19,72 | 8N74393 dual 4 bit binary counter. . 6,36 | TDAIDIO osso TIC238D Triac400Vx IZA ....13,65 
LM305 regulad. positivo 4,5 a 40V MES Ss sta 4,86 |IDAIDIZ sons Triac200V x 184 .... 
EMBBMS S sera : SSE e ir Ã do ca 8,92 | SNTOLSOS , cumes e FIMAMORO ssa tro.» Triac 400Vx 18A .... 





TDA161D amplif. audio gs EE 
TDA1512 amplif.audio ....... 
TOAISIBAL 2. D-s.c.sss: es 


SN74LS04 & Inversores .« a De 
SNT4LSOS 6 inversores coletor aberto 2,62 
SN74LS08 4 portas and c/2 entr. pos . 
E 5N74L510 3 portas nand c/3 entradas 2,21 
32-lápinos co. 4,40 | SN74LS27 3 portas nor c/3 entr. pos . 2.62) 
LM339 quad. comparador volta- SN74LS28 4 portas nor c/2 entradas se 
»om ou cm alia é alma uttars aos Poti Susa 


MARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. “> 
ua General Osório, 185 GEP 01213 - = São Paulo - ie 


LM311 comparador de voltagem. . 8,17 
LM317 adjustabie volt. regul. .. 

LM318 Imetálico) -... css. 
LM3Z4 -quadopamp. BámW +!- 

















TRA 


LLLT ES 





EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 


TRANSISTORES - 


tipo - PREÇOS 


ADI49.. 7,41 
ACI8B— 3,74 
AD162. 2,52 
B108 —. 0,56 
B204 0,56 
BC107.. 3,93 
BC108.. 3,93 
BC109.. 
BC140... 
BC141]-— 374 
BC177. 3,37 
BC178-. 3,55 
BC179.. 3,55 
BC204 4,56 
BC307... 
BC308. 
BC327. 0,65 
BC328. (0,45 
BC337....0,65 
BC338. 0,65 
BC380 
BCS45.. 0,65 
BC547.. 0,32 
BC548 0,56 
BC549. 0,55 
BC556 0,56 
BC557...0,55 
BC558. 0,56 
BC559... 0,56 
BC639. 0,56 
BCS40 
8D135 
BD136... 
BD137.. 224 
BD138.. 224 
BD139 262 
BD1d0. 2,62 
BD237. 5,24 
BD238.. 5,24 
BD252... 
BD263... 5,24 
BD32a 
BD330... 5,24 
BD435.. 
BD436... 5,24 
BD437.. 5,24 
BD438.. 5,24 
BD440.. 5,24 
BDX33.. 
BF177..26,93 
BF178...25,93 
BFIBO.. 4,49 
BF1B2.. 4,49 
BFIB4.. 3,97 
BF185.. 3,74 


e Rombas 
|(2) Meia Cana-Reto 
4238318 


(3) Corte Diagonal 
“50900 


(4) Canivete 
| plEletricista 
7063230 


Tipo Fenda 
Haste Isolada. 
(6) piEletrônica . 
31.016-06 
31.016-08 


Tipo Philiz 
Haste Isolada 
plEletrônica 

31.018-00 


Do PREÇOS! tipo PRECOS 

- BF18B —.. 0,75 FiPaB. 262 
BF199 0,75 | TIP50-—— 3,18 
BF200. 3,74 TIP54. 7,29 
BEZ41 TIP1Z0-—. 5,05 
BF254.. TIP125... 5,05 
BF255... 0,75 TIP126... 5,05 
BF410. 1,12 TIP1Z7.—. 5.42 
BF422. . 1,12 TIPiS2.  B.04 
BF423... 1,12 TIP2955.. 6,02 
BF4BO 0,65 TiP3055..10,85 
= nte 075 | 2NZ218— 3,55 
BE Cr 2N2222. 2,99 
BSR60 — 1,12 ANa64O 6,96 
BSA61.. 2/06 30551 557 
B062 10,25 2N3771.. 10.86 
ogia am 2N3772.. 
ace 2N3904... 0,75 
poda 2N3905.. 1,50 

pre 2ZN5064-. 3,55 

BuWas — 2N5486. 1,31 
BUVES — 2N5943. 5,61 
BUW7I — 2N6073... 
MJE 340 - 2A213.. 3,98 
memo 20e | data di 
MJE2955. 7,11 ego pé 
MJE3055. 4.86 O 
Pompeia 2541093. 6,79 
poha 2841094..11,54 
DOsos nad 2841095. 
PEIO7T—— 0,84 | sec380.. 156 
PNZ90Z 1,08 | aserin 1,31 
Spec 25C930. 1,68 
RED512... 8,73 easier 
RED513.. 7,29 SPAS 
TIP29. 1,29 = 
Fios (aa 25C 1674. 1,68 
; e (33 25€ 1942. 
TIP30C 1,46 250 2565 — 
Fip31 2,24] o oSbENOso 4 
TIP318.. 3,18 250401 
TiP31C> 281 | 250870 10,47 
TIP3SA [9/37 2SD908.. 10,29 . 
TIPIZB. 3,55- 
TIP32C .. 2,24 
TIPISA 
TIP41.. 3.46 
TIP41B — 2,97 
TIPAIC— 3,74 
Tip42. 2,09 
TIPAZA 3,15 
TIPAZE 4,49 
TIP4Ze 4, ag 
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teômm 


5.112"50 
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tojmm 
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= Armpilif. 30 Watts (IHF| Mono 
Carregador Universal de Bateria 


Cigarra de Polícia Francesa (Kit) 
E=Furadeira Superdrill — 12 Volts 
= Furadeira Superdrill com fonte 


E-injetor de RF lginal) ES Ir AD 
= Laboratório para Circuito Impresso -....c.. 


E-Sequencial de 4 canais - 2x1 


-Sequencial de 6 canais - 





OPTO-ELETRÔNICA | 


PREÇOS 


LED vermelho - redondo - 5 mm ...0955, 
LED vermelho - redondo - mm... .0,95 O 
LED vermelho - retangular ou amare- 


TIPOS 


LED amarelo - redondo - Bmm. ... 
LED amareto - redondo - âmm...... 


LED verde - redondo - Emm Re] 
ÀLED verde - redondo -Imm ...... 995 
*LED bicolor (3 terminais) verde + ver- 


“LED piscapi 
3.15 2 TV sá vermelho 
DISPLAY 
MCDS5608 - display 7 seg. estodo co- 
mum IMCDSD0/D 198 | 
PD567 - display 7 seg. ênodo comum 
(DIBBA/DISBA) 18, 
*MA 1022 - módulo pirelógio digital 
multifunções 
PD351A - snodo comum 
PD5S00 -catodo comum .. 
D350 - catodo comum 
CCD500 - catodo comum 
PD3STK - catodo comum 
“BARRA DE LED's com 5 leds sá vor. 
melho - [retanguiar) Rd ad AR 


* = novidades. 


ZINA PARA BICICLETA 
isom de sirene 


Buzina com 3 tons diferentes com som 
de sirene, carcáça de plástico. 


CAPACITORES DE POLIESTER | | 


ivalores em nF) 

In; tn2; 1n5: Ind: 202: 207; 3n3: 
3n8; 4n7; 8n6; BnB; Bn2: 10n: 
12n; 16n: 1Bn; 22n: 27n; 33n: 
San; 47n: 5&n; 68n 











| TRIMPOTS | 


(vt) - Vertical 


100R - vt; 3308 - vt; 1K «vt; 2K2 -yt; 
3K3 - vt; 4K7 “vt; TOK - vt; 15K -vt; 
22K vt; 33K = vi4TK vt; 100K = vt: 
150K - vt; 470K «vt IM - vt; IME -vt: 
2M2 -vt; 3M3 -vt;: SMT - vt 

(hz) - Horizontal 

2208 - hz: 470R - hz; 10K - hz; 
47K - hz; 1D00K - hz: 220K - hz; 
470K - hz; 1M - hz; 2M2 - hz 












2,2 microF 
3,3 microF. 


CAPACITOR ES DISCO 
CERAMICOS | 


IVALORES EM pF) 


L5pF: 3,3pF; 4,7pF; 5,80F: 10pF; 
22pF: 33pF: 47pF: 47pE: Sopr 
&82pF; 100pF; 1B0pF cado |... .0,28 


220pF 
330pF 
4/DpF 
IKoF 


-fAlarme Alerta . 
=Amplif. Mono NK-15 Watts [HEI 
-Armphf. 30 Watts [IHF) Estereo 
=Amplif. 40 Watts (1HF| Mono 







e ça ad bo 


e E NO Rin 


ões m 






dra fm md id à 









marra de Potícia Americana (Kit) 
Cigarra de Polícia Brasileira (Kit) 






[O E RX 





Condor - Microfone de lapela sem fio FM . 
Decodificador Estereo 
qualizador (Kit) 


















(Kith 





CAPACITORES ELETROLIÍTICOS 


lvalores em micro Farads - tensões em 
volts) 


“Radio AM — Completo Kit... E 
-Scorpion - Micro-transmisór EM. (tamanho de 
uma caixa de fóstoro). 








Ritinica H200 w 





Un 


por-canal) , 






2x1 - Rítmica (1200 W 

porcanal) = 200... — : 
-Sequencial de 10 canais - 21 : Rítmica (1200 W 

por canal) 
“Sons Psicodélicos (Kit) ..... | 
=T ranscoder (Transforme NTSC am PAL. M video! 
Cassete) .. 











“20 DD 
Er fe 
Pó A 


re PESTE re O ER TS PO VGA A SR mm 


Ea 
Pa 





ENS 





PS de bojo! 
=) 1) =| ED) 


20 mp ps E 





MULTÍMETRO - ICEL IK-35 
E SENSIBILIDADE: 20K/9% OHM (VDC/VAL) 
| VOLT DE: 0,25/2,5/10/50/250/ 1000 
- VOLT AC: 10/50/250/ 1000 
CORRENTE DC: SOu/ Sm /50m/ 500m / 104 
RESISTÊNCIA: O-10M OHM [1010/01] 
DECIRÉIS: - BOB até + 208 
EM TESTE DE BATERIA: 1,5/8W 
É TESTE DE CONTINUIDADE COM RESPOSTA SONORA 
| DIMENSÕES: 150 x 100 x 140 mm 
** PESO: 430 gramas 
+ 3% do FE em DO 
+ 4% do F.E. em AÉ 
+ 3% do CA em RESISTÊNCIA 


MULTÍMETRO - ICEL IK-180A 


SENSIBILIDADE: 2K OHM (VDC/VAC) 
VOLT DE: 2.5/40/504500/ 10004 
VOLT AC; 10/50 / 500 
CORRENTE DE: 5004 / 10m/250mA 
RESISTÊNCIA: 0-0.5M OHM ([x10/x1K) 
DECIBÉIS: -100B até + 5808 
recent 100 x 64 x 32 mm 

150 gramas 
inca + 3% do FE emik 
(à 23º + 5'C) + a4M do FE SmMAC O. (| 
+ 3% do CA em RESIST 


RESISTORES | 


Temos os valores comerciáis, nas 
wafttagens abaixo mencionadas inão 
Esqueça de, na Sua encomenda -oy pe- 
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Massageador 


Eletrônico 


VALIOSO AUXILIAR ELETRÔNICO NO TRATAMENTO FISIOTERÁPICO DE DORES CAU- 
SADAS POR CONTUSÕES OU CANSAÇO MUSCULAR! MODERNO, SEGURO, EFICIENTE 
(SEM PARTES MÓVEIS, JA QUE A EXCITAÇÃO MUSCULAR SE DÃ POR PROCESSO TO- 


TALMENTE ELÉTRICO, SEM QUE NENHUM PONTO DO MASSAGEADOR VIBRE FÍSICA- 


MENTE. 


MO E FREQUÊNCIA — ESTA EM DU 
BEM DIMENSIONADA! IMPORTANT 


FICADA (FISIOTERAPEUTA)! 


Muitos dos leitores já devem ter vis- 


to (ou até mesmo já devem ter sido: 


submetidos a sessões de eletro-fisiote- 
rapia, . .) equipamento semelhante, 
tanto sendo utilizado por pessoa quali- 
ficada, quanto vendido em lojas, ao al- 
cançe mesmo de leigos: excitadores 
musculares elétricos ou eletrônicos já 
comprovaram cientificamente sua uti- 
lidade e validade no tratamento de do- 
res musculares localizadas, causadas 
por torções, contusões ou simples can- 
saço (não dores provenientes de infec- 
ções — atenção. ..). Tais equipamentos 
são relativamente caros, muitas vezes 
importados e — frequentemente — de 
dificil manuseio e utilização. 

A idéia central do projeto do MAS- 
SAGEADOR ELETRÔNICO (simplifi- 
cando o nome, daqui para frente, para 
MASSEL. . .) é justamente trazer ao 
alcance de todos um dispositivo desse 
género, desenvolvido para plena segu- 
rança na utilização (ATENÇÃO: ver 


ADVERTÊNCIA, ao final ...), facili- 
dade nos ajustes e aplicações, simpli- 
cidade na própria montagem do apare- 
lho, baixo custo final e principalmente 
a possibilidade do manuseio direto 
mesmo por leigos (desde que previa- 
mente orientados por pessoa qualifica- 
da), sem grandes problemas ou “segre- 
dos”. 

O MASSEL é baseado apenas em 
componentes comuns e de obtenção 
fácil, sendo que o módulo eletrônico 
também pode ser adquirido pelo Cor- 


reio, na forma de KIT completo (ver ' 


instruções em outra parte da presente 
APE.) o que muito facilita a vida dos 
leitores e hobbystas que não têm aces- 
so direto aos fornecedores de peças e 
componentes. 

Dentro da sua função básica, o 
MASSEL apresenta, com certeza, múl- 
tiplas aplicações g o leitor tanto pode- 
rá construí-lo para uso próprio, quan- 


to montá-lo para venda a profissionais 


), DOTADO DE TODOS OS CONTROLES NECESSÁRIOS (INTENSIDADE, RiT- 
AS FAIXASJA UMA ATUAÇÃO CONFORTÁVEL E 
E “FERRAMENTA” NAS MÃOS DE PESSOA QUALI- 





da área de fisioterapia, institutos, ca- 
sas de massagens (aquelas onde real- 
mente se faz massagens. . .), com O 
que, certamente, obterá um lucro se- 
guro e honesto nada desprezível na 
atual circunstância de aperto econô- 
mico em que todos vivemos. 

Mesmo a construção dos eletrodos 
de aplicação (que, nos aparelhos pro- 
fissionais, são específicos e muito bem 
desenhados para suas funções. . .) não 
é difícil, podendo ser facilmente im- 
provisada com materiais de fácil obten- 
ção (serão dados detalhes e sugestões). 
Entretanto, para uso em Institutos ou 
por fisioterapeutas profissionais, nada 
impede que estes usem, com o MAS- 
SEL, os próprios eletrodos que já pos- 
suem, em adaptações fáceis e diretas. 


CARACTERÍSTICAS 


— “Massageador” Eletrônico por ele- 
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tro-estimulação muscular através de 
pulsos de tensão elevada e baixa 
corrente, aplicados através da pele 
do “paciente” via eletrodos apro- 
priados. 

Apresenta controle eficaz de IN- 
TENSIDADE de modo a adequar o 
“conforto” da aplicação à à sensibili- 
dade do “paciente” e às necessida- 
des do tratamento. Em qualquer ca- 
so, a energia fornecida pelo sistema 
é suficientemente baixa para situar- 
se em ponto seguro para a integrida- 
de.do “paciente”. 

Circuito alimentado a pilhas (6 
volts), o que, além de parantir os 


níveis mínimos de segurança pre- 


tendidos, torna o aparelho total- 
mente portátil, podendo ser facil- 
mente levado ou utilizado em qual- 
quer lugar (onde for mais confortá- 
vel e prático para o “paciente” ou 
fisioterapeuta). 

Apresenta controle de FREQUÊN- 
CIA para os pulsos gerados, contí- 
nuo (através de potenciômetro) e 
chaveado (para atuação em duas 
faixas distintas de frequência) que 
permite a adequação à função, tra- 
tamento, extensão da massa muscu- 


“kar atingida, etc., a critério do con- 


forto do “paciente” e das necessi- 
dades técnicas detectadas pelo fisio- 
terapeuta. 

Apresenta ainda um controle de 
RITMO (por potenciômetro), que 
permite a aplicação de pulsos re- 
gularmente espaçados (em ampla 
faixa de tempos. . .), característi- 
ca esta bastante utilizada na físio- 
terapia de paraplégicos ou de pes- 


soas que sofreram lesões oriundas 
de derrames cerebrais, etc. 

— Baixo consumo de energia (poucas 
dezenas de miliampéries), propor- 
cionando grande durabilidade das 
pilhas. Pode também ser alimentado 
por fonte (adaptador) de 6V x 


500mA. IMPORTANTE: No caso 


de alimentação por fonte (tipo 

-“ “eliminador de pilhas” esta deverá 
ser de muito io qualidade e prin- 
cipalmente, apresentar perfeita iso- 
lação em relação à rede C.A., obri- 
gatoriamente baseada em transfor- 
mador abaixador de tensão. 


O CIRCUITO 


Na fig. 1 o leitor tem o “esquema” 
do MASSEL, cujo coração é formado 
por um simples circuito inversor estru- 
turado sobre os dois transistores com- 


plementares que oscilam em frequên- 


cia determinada pelos capacitores aco- 
plados à chave de FAIXA e pelo po- 
tenciômetro de 100K linear. A cor- 
rente pulsátil fornecida por esse osci- 
lador é aplicada ao secundário de um 
transformador de força comum, em 
cujo primário recolhemos a alta tensão 


para os eletrodos (através de uma sim- - 


ples rede limitadora e reguladora for- 
mada pelos resistor de 10K e poten- 
ciômetro de 220K). 

Para proporcionar também o deseja- 
do controle de MO, o circuito in- 


Clui um conhecido Integrado da famí- 


lia digital CMOS (um 4093) que tem 
um dos seus gates utilizado como osci- 
lador de muito baixa frequência (esta 
determinada pelo capácitor eletrolíti- 


DE 
APLICAÇÃO 


ELETRODOS 


Ák 





co de 10h, resistor de 22K e poten- 
ciômetro de IM — através do qual se 
pode controlar o RITMO. ..). Os de- 
mais gates do 4093 são utilizados para 
excitar um LED piloto (que, quando 
utilizada a seção de RÍTMO, também | 
indica visualmente a frequência dos 

“trens” de pulsos) e interfacear o os- 
cilador de muito baixa frequência com 
o inversor transistorizado. 

A alimentação, conforme já men- 
cionado, é de 6 volts (podendo ser su- 
prida convenientemente por 4 pilhas 
pequenas ouemédias, comuns. . .), sob 
corrente relativamente baixa. Apenas 
por motivos de “folga”, no caso de ali- 
mentação por fonte, recomenda-se a 
capacidade de 500mA, já que os “pi- 
cos” de consumo dificilmente ultrapas- 


sarão cerca de 1/10 desse valor... 


OS COMPONENTES 


“Toda as: peças do MASSEL são de 
uso corrente, não havendo “figurinhas 


“difíceis” entre elas (como sempre 


ocorre nas montagens exclusivas de 
AP.E., as únicas que seguramente to- 
dos podem realizar, sem frustra- 
ções. . .). Nos raros casos de dificulda- - 
de absoluta, o leitor ainda pode-recor- 
rer ao prático sistema de KITs, pelo 
Correio, com todas as garantias e sem 
nenhum problema. .. 

Conforme é nossa “mania”, avisa- 
mos que alguns dos componentes apre- 
sentam posição certa para ligação ao 
circuito (Integrado, transistores, LED 
e capacitores eletrolíticos) devendo ser 
feita uma consulta ao TABELÃO 








Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática 
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MASSEL 


AP.E. na busca na identificação de 
Seus terminais, antes de Se iniciar a 
montagem. Um outro importante com- 
ponente também tem posição certa pa- 
ra ligação: o transformador. . . Neste, O 
lado que apresenta 3 fios de cores dife- 
rentes entre sí é o primário (0-110- 
220) e o lado que apresenta os dois 
fios extremos de cores idênticas, com 
o fio central em cor diferente, é o se- 
cundário (6-0-6). Quanto às demais pe- 
ças, basta conhecer seus valores (tam- 
bém decodificáveis através das iristru- 
ções contidas no TABELÃO. . .). 








A MONTAGEM 


A placa específica de Circuito Im- 
presso para a montagem do MASSEL 
é vista (pelo seu lado cobreado) na fig. 
2, enquanto que a fig. 3 já dá todos os 
detalhes de colocação dos componen- 
tes (agora pelo lado não cobreado. ..). 
Pedimos, como sempre, o máximo de 
atenção ao posicionamento dos com- 
ponentes polarizados (já menciona- 
dos). Aos iniciantes recomendamos 
que leiam as INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA MONTAGENS (em outra parte 
da presente A.P.E.) antes de começar 
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as soldagens. 

A fig. 3 traz também a completa 
codificação das ilhas periféricas, de cu- 
ja observação atenta depende a correta 
ligação dos componentes externos à 
placa, conforme diagrama mostrado na 
fig. 4. Neste desenho a placa é ainda 
vista pelo lado não cobreado. Notar 
que. todas as conexões periféricas de- 
vem ser feitas com fios de comprimen- 
to suficiente para a instalação no con- 
tamer escolhido. Atenção à polarida- 
de da alimentação (vermelho para o 
positivo e preto para o negativo. . .), 


“ligações dos potenciômeitros (todos vis- 
- tos pela traseira), chaves e LED, 


Os fios que saem dos pontos S-S 
correspondem à ligação dos eletrodos 
de aplicação que, embora na fig. 4 es- 
tejam diretamente conectados, tam- 
bém podem ser ligados ao circuito 
através de conectores “banana” con- 
venientemente instalados na caixa do 
MASSEL (ver LISTA DE PEÇAS). 


OS ELETRODOS 


Não será difícil ao leitor habilidoso 
improvisar eletrodos de uso prático. 
Para aplicações nos membros (braços 
ou pernas) do “paciente”, a fig. 5 dá 
algumas sugestões simples: os eletro- 
dos, em sí, poderão ser feitos com fil- 
tros de pia (adquiríveis em qualquer 
loja “de nono: metálicos (normal- 
mente são simples rodelas de alumií- 
nio cheias de furinhos. . .), aos quais as 
extremidades dos fios que conduzem 
ao MASSEL podem ser lígadas (com 
parafusos curtos, por exemplo). Para 
fácil e perfeita aplicação e fixação ao 
“paciente”, podem ser fixadas “pul- 
sgiras” de borracha flexível ou mesmo 
“cintas” de tecido grosso dotadas de 
um simples e eficiente sistema de fe- 
cho com “Velcro”. 

Dependendo das necessidades do 
tratamento e das conveniências do 
“paciente” e do fisioterapeuta, tam- 
bém poderão ser utilizados eletrodos 
especiais, acoplando-se manoplas plás- 
ticas isolantes a discos metálicos, que 
serão seguros e pressionados manual- 
mente contra a massa muscular (para 
amplicações na região toráxica, por 
exemplo, esse é o método mais práti- 
Coal 
Conforme já foi sugerido, o fisiote- 
rapeuta ou Instituto poderão, perfeita- 
mente, utilizar os eletrodos disponíveis 
que já possuem, simplesmente adap- 
tando pinos “banana” aos seus fios 
condutores, para ligação ao MASSEL. 


A CAIXA / OS CONTROLES 


Para uma utilização prática e sem 











REST; 
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problemas, sugerimos o “encaixamen- 
to” do MASSEL segundo o lay-out 
mostrado na fig. 5, com marcações cla- 
Pas e adequadas nos potenciômetros, 
chave e LED. Notar que a chave “liga- 
desliga” geral do MASSEL está meca- 
nicamente acoplada ao potenciômetro 
que controla a INTENSIDADE (es- 
querda do painel, na fig. 6), de modo 
que, ao girar-se 6 respectivo knob da 
sua posição de repouso, para a direita 
(sentido horário), inicialmente ouvir- 
sed o “clique” de ligação (O LED 
acenderá firmemente, indicando a con- 
dição de “ligado” do MASSEL). A in- 
tensidade dos pulsos gerados será mí- 
nima ou nula, com esse potenciôme- 
tro todo para a esquerda (anti-horário), 
aumentando progressivamente com o 
giro para a direita. 

O potenciômetro de FREQUÊN- 
CIA (central, na fig. 6) não tem chave, 
proporcionando o-ajuste contínuo da 
frequência dos pulsos (baixa no senti- 
do anti-horário e alta no sentido ho- 
rário). A chavinha H-H proporciona 
duas gamas de frequência sendo que 
na posição Fl a gama é baixa e na po- 
sição F2 alta. 

Na direita do painel (fig. 6) fica o 
potenciômetro de RITMO, dotado 
também de chave, Na sua posição de 


MASSEL 


LADO DOS COMPONENTES 


FICH FZ 


TRASEIRA 


repouso (todo para a esquerda, com a. 
- Chave acoplada desligada) a seção de 


rítmo do MASSEL não opera (sendo 
toda a operação apenas controlada 
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PILHAS 
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Girando-se seu kmob para a direita 
(horário), assim que se ouve o “cli- 
que” da chave, o rítmo entra em fun- 
cionamento, inicialmente bem lento 
(o LED piloto agora pisca, indicando 
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FIO LIGADO 
COM PARAFUSO 


FILTRO DE PIA 
ALUMINIO) e 
a Ts — * 


E E 4 
no Ê Pad PULSEIRA OU 


PLUGUE BANANA. 
A CAIXA DO 
“MASSEL* 


“CINTA DE 
BORRACHA 


CINTA DE RE as 
ço ia | 





SSIS, 


NÉ ms ST fEeMO COM 


“VELCRO* 


CAIXA MOD. PBIHB 


Se 


RITMO 


W 


S X 
IAN 


o rítmo. . .) e progressivamente mais 
rápido, à medida que se gira o knob 
para a direita, | 

Os “jaques” (conectores “fêmea””) 
“banana” devem ficar na lateral ou na 
traseira da caixa, para que os fios que 
conduzem aos eletrodos não atrapa- 
lhem a livre utilização dos controles 
frontais do MASSEL. 


EIS 


JAQUES 
“BANANA P/ 
LIGAÇÃO DOS 
ELETRODOS 





A UTILIZAÇÃO 
ADVERTÊNCIA 


Para um simples teste o leitor (mes- 
mo leigo no assunto) poderá simples» 
mente acoplar os eletrodos ao antebra- 
ço, utilizando uma das idéias da fig. 5, 
e distanciando os aplicadores de 10 ou 


- 15 cm. Mantenha, inicialmente, o RIT- 
MO desligado, a chave de frequência 
na posição Fl e o potenciômetro de . 


FREQUÊNCIA todo para a esquerda. 
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Ligue o MASSEL (no potenciômetro 
de INTENSIDADE) e vá avançando 
aos poucos o ajuste, até “sentir” os 
pulsos elétricos atravessando os múscu* 
los do braço e causando contrações e 
sensações bastante nítidas. Uma vez 
obtida uma condição “confortável” do 
ajuste de INTENSIDADE, atue sobre 
o potenciômetro e chave de FRE- 
QUÊNCIA, ao longo de toda a gama 
ajustável, que permitirá obter desde 
fortes pulsos e contrações definidas, 
até uma agradável sensação de “formi- 


mentar a INTENSIDADE sem causar 
desconforto. .. 

Os fisioterapeutas e profissionais 
qualificados da área, já acostumados 
com o uso de aparelhos semelhantes, 
rapidamente conseguirão obter do 
MASSEL toda sua ampla gama de pos- 
sibilidades e atuações. Acreditamos 
(pelos testes realizados sob supervisão 
de pessoa qualificada. . .) que o MAS- 
SEL surpreenderá pela qualidade, equi- 
valente a muitos os equipamentos pro- 
fissionais existentes no mercado. 


* ADVERTÊNCIA: Não vamos dar aqui 


“receitas” ou preceitos para a utiliza- 
ção eletro-fisioterápica do MASSEL, 
mesmo porque não somos qualificados 
nessa área. Notar que, embora desen- 
volvido para plena segurança do usuá- 
rio, recomenda-se enfaticamente que 
a utilização do MASSEL seja apenas 
feita por pessoa*qualificada (no míni- 
mo sob orientação direta de tal profis- 
sional. . .). Qualquer “experiência” 
com o apárelho deverá ser feita com 
extremo cuidado e por conta e risco 
de cada um, a quem caberá a responsa- 
bilidade pelo bom (ou mau... .) uso do 
dispositivo. O MASSEL não é um brin- 
quedo, devendo, em qualquer caso, ser 
usado conscientemente, para fins tera- 
péuticos e com o respeito que sempre 
se deve ter para com o corpo e a vida. 
Convenientemente aplicado, contudo, 
o MASSEL constituirá excelente auxi- 
liar em tratamentos diversos sobre le- . 
sões musculares ou nervosas, à um cus- 
to bastante accessível. Cumprida tal 
função, dar-nos-emos por satisfeitos 
em ter auxiliado de alguma forma aos 
leitores “pacientes” ou profissionais, 
que estiverem necessitando de um 
aparelho desse tipo... 














E 







ds 


E] 





“Com chave 


— Um capacitor (poliéster) de 47n 


— Um transformador de força com 
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LISTA DE PEÇAS 
Um Circuito Integrado C.Mos 


dário para 6-0-6 volts x 250mA 
— Uma chave H-H mini 
— Dois conjuntos “macho/fêmea”” 


4093B de conectores “banana” (para a 
Um transistor BC548 ou equiva- ligação dos fios dos eletrodos de 
lente aplicação) 

Um transistor BC558 ou equiva-  — Uma placa de Circuito Impresso 
lente específica para a montagem (9,5 
Um LED vermelho, redondo, 5 x 7,6 em.) 

mm — Fio e solda para a ligações 

Um resistor de 1IK x 1/4 watt | | 

Um resistor de o K x, 1/4 DECIONAISIDIVE RSOS 


wait 

Um resistor de I5K) x.1/4 watt 
Um resistor de 22K x 1/4 watt 
Um resistor de IM x 1/4 watt 
Um potenciômetro de 100K — 
Linear 

Um potenciômetro de 220K — 


Suporte para 4 pilhas pequenas 
ou 4 médias (NOTAS: o uso de 
pilhas médias aumentará o inter- 
valo entre as trocas de pilhas, 
porém aumentará também o ta- 
manho e o peso do conjunto; se 
for usada fonte, esta deverá ser 
para 6 volts x SO0mA, com boa 
isolação entre sua saída e a rede 
C.A.) 7 


Um -potenciômetro de IM — 
Com ve 


— Um capacitor (poliéster) de -— Kmobs para os potenciômetros 
| — Caixa para abrigar o circuito. Su- 
— Um capacitor (poliéster) de gerimos.o mod. PB118 da Pato- 
470n la, medindo 14,8 x 9,8 x 6,5 cm. 
— Um capacitor eletrolítico de Notar que este container (no ca- 
IQ0uF x 16V so de alimentação por pilhas) 
— Um capacitor eletrolítico de apenas permitirá a instalação do 


100uF x 16V suporte para 4 pilhas pequenas. 
Material para confecção dos ele- 


primário para 0-1 10-220 e secun- trodos de aplicação 


ATENÇÃO! 
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Mais um sensacional BRINDE para o leitor de A.P.E.! Na capa do 
presente exemplar, o hobbysta encontra uma plaquinha de Circuito Im- 
presso especialmente leiautada para a montagem de um TIRO AO ALVO 
ELETRÔNICO, um brinquedo avançado e muito interessante (embora de 
facílima construção...) que agradará a iniciantes e “tarimbados”! 

Como é praxe ocorrer nas explicações sobre o BRINDE, por razões 
de concisão os textos serão breves e diretos, lastreados porém nas ilustra- 
ções e diagramas extremamente claros. Entretanto, para garantir o suces- 
so da montagem, os leitores principiantes em Eletrônica deverão consul- 
tar antes, com o máximo de atenção, às “INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS” e o “TABELÃO A.P.E.”, permanentemente encarta- 
dos na nossa Revista. 





— FIGURA 1 — Diagrama esquemáti- montagem do ALVO, já que a 





co do circuito do TIRO AO ALVO 
ELETRÔNICO (vamos abreviar o 
nome da “coisa” para “TAE”, para 
simplificar. . .). Em I-A temos o 
esquema da PISTOLA, extrema- 
mente simples e, em 1-B vemos o 
diagrama do ALVO (a plaquinha/ 
BRINDE destina-se justamente à 


CH GAL) 


LAME 3-6 
40- GUmA 


PISTOLA 


PISTOLA não requer um “substra- 
to” específico para sua construção 
— veremos à frente). Basicamente, 
cada vez que a chave CH da PIS- 
TOLA for acionada (na função de 
“patilho”), a lâmpada emitirá um 
breve e forte lampejo (um pulso lu- 
minoso) que, concentrado pela len- 





te, constituirá o “tiro” de luz. O 
ALVO, centrado num LDR (Resis- 
tor Dependente da Luz), se for 
“acertado”, sente o pulso lumino- 
so, amplifica (com 2 transístores) 
o sinal elétrico por ele gerado e in- 
dica, através do acendimento de um 
LED, tal acerto. Tudo muito sim- 
ples, direto e fácil (de construir, uti- 
lizar e ajustar). 


FIGURA 2 — Circuito Impresso (la- 
do cobreado). Confira a sua placa/ 
BRINDE, efetue a furação (com 
uma “Mini-Drill” ou com um perfu- 
rador manual) e utilize-a conforme 
Instruções. Ao retirá-la da capa, fa- 
ça-o com cuidado, evitando danos à 
Revista. 





FIGURA 3 — “Chapeado” (vista 
real) da montagem do ALVO (ver 
esquema na fig. 1-B). Atenção às 


“posições dos dois transístores (ob- 


servar seus “lados chatos”. . .) e aos 
valores dos três resistores. Notar 


também a codificação dada às ilhas 
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periféricas, destinadas às conexões 
externas à placa. 

FIGURA 4 — Diagrama peral da 
montagem. Em 4-A temos-as liga- 
ções da PISTOLA. Notar que, co- 
mo os componentes são poucos, 


“liga-desliga” e o potenciômetro de 
SENSIBILIDADE, poderão ficar 
nos cantos inferior do ALVO, con- 
forme sugere a figura. O LED indi- 
cador pode ficar ao alto, no centro. 


AJUSTE E FUNCIONAMENTO — 





*. do 
— .” me 
fato 
41 cuia — 
o e 
- e ... 
a A 


- 


ficando porém no limiar do non 
mento. Em seguida, inicialmente 
bem de perto, apontase a PISTO- 
LA para a “mosca” (LDR) e aper- 
ta-se o “gatilho”. Se o pulso lumi- 
noso atingir em cheio o LDR, o 


as soldagens são feitas ponto-a- 
ponto, sem necessidade de Circui- 
to Impresso ou mesmo ponte de 
terminais Atenção apenas à polari- 
dade das has e do capacitor eletro- 
lítico. En 4-B temos as conexões 
externas a plaquinha/BRINDE do 
ALVO (comparar a codificação das 
ilhas periféricas com a mostrada na 


LED do ALVO acenderá, indican- 
Liga-se o interruptor do ALVO e do o “acerto” (se for necessário, re- 
ajusta-se o potenciômetro até que o toque o ajuste de SENSIBILIDA- 
LED se apague (esse ajuste depen- DE). Pronto! Agora é só afastar-se 
derá da luminosidade ambiente — e “atirar”, competindo com os co- 
não convém brincar com o TAE ao legas, para ver “quem é o bom” de 


ar livre, será difícil a regulagem. . .), pontaria... 
externas à plaquinha/BRINDE do 


ALVO (comparar a codificação das do 
ilhas periféricas com a mostrada na q Ee 
fig. 3). Atenção à polaridade das 
pilhas, posição dos terminais do | 
LED e do potenciômetro (visto . | fo teae Lune 
“nelas costas”, na figura. . .). Notar  / 
que a plaquinha do TAE, na fig. 
4-B é vista pelo lado dos componen-. 

"es. 

— FIGURA 5 — “Planta” geral da PIS- 
TOLA e do ALVO. A PISTOLA 

- tanto pode ser adaptada de um re- 
vólver de brinquedo (do qual só se 
aproveitará a “casca”. . .) quanto 
inteiramente construída pelo hob- 
bysta. Com um mínimo de habilida- 
de manual, não será difícil improvi- 
sar o conjunto. À distribuição geral 
das peças (internamente — ver cir- 
cuito montado na fig. 4-A) está ape- 
nas sugerida, sendo que o mais im- 
portante é a colocação da pequena 
lâmpada e da lente. Essa lente (tam- 
bém vista nas figs. 1-A e 4-A) é uma 
pequena unidade, plástica, dessas 
que se pode “sequestrar” de um 
monóculo visor de slides (as casas 
de materias para fotógrafos podem 
fornececer. . .). Para bom rendi- 
mento, a lente deve guardar, em re- 
lação à lâmpada, a correta Distân- 
cia Focal, de maneira à concentrar 1 
bem o feixe luminoso. Para obter, | | 
na prática, essaDistância Focal, 
aproxima-se a pequena lente de 
uma parede clara, em frente a uma 
janela aberta. Quando a aproxima- 
ção da lente em relação à parede, 
gerar nesta uma imagem nítida (po- 
rém invertida. . .) da janela, o espa- 
-ço entre a lente e a parede consti- 
tuirá a chamada Distância Focal.. 
Meça essa distancia com uma Té- 
gua, e utilize o mesmo espaça- 
mento lente/lâmpada na monta- 
gem final da PISTOLA. Quanto 
ao ALVO, também não há segre- 
do: uma placa de papelão grosso 
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LISTA DE PEÇAS: - 1 - suporte para 4 pilhas peque- 

nas (ALVO) 

- jo - suporte para 6 pilhas peque- 
nas (PISTOLA) ou “clip” pa- 
ra bateria de 9 volts. 

- placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para o TAE 


OPCIONAIS/DIVERSOS: 


2 - transístores BC548 ou equiva- 
lentes 

- LDR (Resistor Dependente 
da Luz) pequeno, qualquer ti- .1 


po 
- LED vermelho, redondo, Smm 
- resistor de 10R x 1/4 watt 
- tesistor de 1IK x 1/4 watt 
—- resistor de 150R x 1/4 watt 
- potenciômetro de 220K 
- capacitor eletrolítico de 
1000uF x 16V 
- lâmpada pequena, 3 a 6 volts 
x 40a 60 mA | 
- Chave H-H mini (para o AL- OBSERVAÇÃO - Todo o 
VO) -— material para o TAE (menos os 
| - chave 1 polo x 2 posições, itens relaciondos em “OPCIO- 
alavanca reta, com . retorno NAIS/DIVERSOS”) pode ser 
automático por mola sumi adquirido em conjunto, na 


ou madeira, com um alvo (círculos em videogames, para o “re- forma de KIT (ver anúncio em 
outra parte da presente A.P.E. 


concêntricos) “pintado, tendo o Ra 
LDR ao centro (na “mosca”), ligei- 
ramente “entubado”. A chavinha 


- pequena lente plástica para a 
PISTOLA 

- knob para o potenciômetro 

- material para confecção da 
PISTOLA e do ALVO 
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Timer Regulável 


MÓDULO TEMPORIZADOR DE PRECISÃO E POTÊNCIA, REGULAVEL E AJUSTÁVEL 
EM AMPLA FAIXA! MÚLTIPLAS UTILIZAÇÕES RESIDENCIAIS, COMERCIAIS OU INDUS- 


TRIAIS! BARATO, SIMPLES, CONFIÁVEL, DIMENSÕES REDUZIDAS E BI-TENSÃO (110/ 
220V)! PERMITE FÁCIL MODIFICAÇÃO NOS LIMITES DE TEMPORIZAÇÃO E PODE TAN- 
TO MANTER A CARGA LIGADA DURANTE O PERIODO, QUANTO DESLIGADA DURAN- 
TE A TEMPORIZAÇÃO! 


= = 
Um velho ditado norte-americano 


*- (porém*válido e respeitado em todo 


o mundo. . .) reza que “tempo é di- 
nheiro”. Efetivamente, o perfeito con- 
trole e administração do tempo em 
qualquer atividade é a chave para a ra- 
cionalização, economia, conforto e ou- 
tros benefícios facilmente reconheci- 
veis. . . No lar, no comércio ou em ati- 


- vidades industriais, um temporizador 


de precisão (principalmente de exce- 
lente repetibilidade) apresenta um sem 


“número de aplicações vantajosas e prá- 


ticas, desde que dotado de algumas ca- 
racterísticas essenciais. . . Infelizmen- 
te, os dispositivos do gênero, à disposi- 
ção dos usuários no varejo especializa- 
do, são caros, complexos, de difícil 
utilização e manunteção, além de apre- 
sentarem outras importantes deficiên- 
cias ou “insuficiências”... 

O projeto do SUPER TIMER RE- 
GULAVEL (abreviaremos, daqui pra 
frente, para STR. . .) foi especialmente 
desenvolvido e testado para suprir to- 
das as necessidades básicas, dotando o 


módulo de todas as descjadas caraçte- 


rísticas, grande versatilidade e pratici- 
dade na utilização, excelente potência 
de acionamento para cargas de C.A,, 


etc. Enfim: um módulo — sob muitos 
aspectos — superior aos normalmente 
encontrados no comércio e de desem- 
perho também equivalente (ou supe- 
rior) ao dos melhores projetos já'pu- 
blicados em revistas ou livros de Ele- 
trônica! Uma montagem que atende 
aos quesitos mesmo dos hobbystas 
mais avançados ou profissionais de 
diversas áreas, sem que tais excelentes 
características impliquem em comple- 
xidade, alto custos grande tamanho, 
etc — muito pelo contrário: o STR é 
uma verdadeira “obra prima” de sim- 
plificação, sintetização € “enxugamen- 
to”, postulados que mantém séu custo 
“lá em baixo” e trazem a sua realiza- 
ção ao alcance de praticamente qual- 
quer interessado, mesmo que o leitor 
seja ainda um iniciante no maravilho- 
so Mundo da Eleirônica! A tabela de 
CARACTERÍSTICAS (a seguir) é bas- 


tante elucidativa de todas as poteri- 


cialidades do STR... 


CARACTERÍSTICAS 


x Módulo temporizador ajustável (de 
| minutos e meio a 2 horas e 15 





minutos com os componentes ori- 

ginalmente indicados) para aciona- 

mento de cargas de CA. — até 

a00w em HOW ou até S00W em 
220V. 


: Citito bi-tensão, cionanÃo in- 
- diferentemente, sem qualquer ajus- 


te ou chaveamento, em redes de 
110 ou 220 volts. 

Totalmente “solid state” (sem relés 
ou transformadores) consumindo 
“por sí” baixíssima energia — me- 
nos de 0,5W, bastante compacto, 
facilmente utilizável ou acoplável 
a dispositivos ou maquinários já 
existentes. 

Fácil ajuste, excelente precisão e 
repetibilidade (um período pre- 
viamente ajustado se repetirá sem- 
pre com grande precisão e variação 
insignificante). 

Dotado de prático chaveamento pa- 
ra carga ligada durante o período 
(LP) ou desligada durante o petio: 
do (DP). 

Acionamento da carga em “onda 
completa, podendo portanto co-. 
mandar cargas resístivas ou induti- 
vas de qualquer tipo: aquecedores, 
motores. eletrodomésticos,. limpa- 


al 


: 
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O CIRCUITO 


O diagrama esquemático do circui- 
to do STR está na fig. 1, demonstran- 
do, à primeira vista, toda a sua simpli- 
cidade. O “truque” principal respon- 
sável pelo “enxugamento” do circui- 
to é o uso de um Integrado C.MOS 
não muito frequente nas montagens 
publicadas em revistas: o 4060. Esse 
versátil componente digital contém na- 
da menos que 14 contadores (divisores 
por 2) “enfileirados”, permitindo a de- 
codificação da frequência básica de um 
“clock” em temporizações extrema- 
mente longas (dependendo de qual di- 
visor usarmos para a saíd= final do sis- 
tema) e, além disso, coni.m um con- 
junto de gates “extras” que permitem 
a confecção de um astável (oscilador) 
de precisão, para a geração do próprio 
“clock” do sistema (apenas alguns re- 
sistores e um capacitor externo — este 
de pequeno valor — são suficientes...). 

Assim, o 4060 faz o serviço “difi- 
cil” ou complexo do STR, praticamen- 
te sozinho. A saída final de tempori- 
zação é obtida no pino 3 desse Integra- 
do, correspondente à saída do último 
dos seus 14 contadores, e, daí para a 
frente, manipulada por um compa- 
nheiro C.MOS (o.4093) de modo a 
— inicialmente — prover a necessária 
interrupçção da contagem/temporiza- 
ção ao fim do período ajustado e, ao 
mesmo tempo, autorizar (ou não) o 
funcionamento de um “clock” de dis- 
paro, este também formado por gates 
do próprio 4093. Um gate sobrante - 
deste último Intégrado é chaveado na 
função de simples inversor, para obter- 





das incandescentes ou fluorescen- teração ou ampliação dos limites mos o comportamento ligado durante 
tes, etc. (respeitados os limites de originais de temporização (sem o período (LP) ou desligado durante 
wattagem). perda na precisão). o período (DP). 


— Simples e fácil possibilidade de al- A metade do 4093 (dois gates da 
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direita, na fig. 1) forma o “clock” de 
disparo, cuja saída é aplicada a um par 


complementar de transistores que fun- 


cionam como booster do trem de pul- 
sos gerado pelo “clock”. Esse booster 
transistorizado aplica, por sua vez, O 
sinal à comporta do TRIAC, através 
de um capacitor destinado a “dese- 
nhar”. a forma dos pulsos, de maneira 
que o TRIAC os aceite bem. Esse tipo 
de circuito de disparo para TRIAC alia 
uma série de vantagens e caracteristi- 
cas bastante atraentes, mas, principal- 
mente, permite que o gatilhamento do 
tiristor seja feito com uma corrente 
muito baixa, o que, indiretamente, 
também acaba simplificando a própria 
fonte de alimentação do setor de bai- 
xa tensão do circuito. Por esse motivo, 
uma simples fonte “zenada”, com re- 
dutor por reatância capacitiva, é capaz 
de fornecer a (pouca) energia de baixa 
tensão necessária aos Integrados e 
transistores. Enfim: através de um ar- 
ranjo inteligente a harmonioso, utili- 
zando o melhor das potencialidades de 
cada um dos componentes, foi possível 
obter um circuito ao mesmo tempo 
simples e eficiente, “fugindo” do ta- 


manho, peso e custo de relês, trans- 


formadores, etc. 

Com o TRIAC sem dissipador (ou 
com um dissipador de modestas di- 
mensões), o STR pode comandar con- 
fortavelmente cargas de até 400W (em 
110) ou até 800W (em 220). porém se 
o tirístor for dotado de dissipador 
avantajado, tais potências nominais 
podem até dobrar. A chave DP-LP 
controla o tipo de função, o push- 
button “INÍCIO” reseta e desfechã o 
começo da temporização e, finalmen- 
te, o potenciômetro de IM ajusta o 
período (controlando diretamente a 
frequência do “clock” interno do 
4060, usado como base de tempo pa- 
ra todo o sistema. 


OS COMPONENTES 


Devido à simplicidade do circuito, 
todas as peças são uso corrente e de 
fácil aquisição na maioria dos revende- 
dores de componentes. Entretanto, o 
leitor que residir muito afastado dos 


grandes centros comerciais, poderá, 


com todo conforto e segurança, recor- 
rer ao sistema de KITs pelo Correio, 
promovido por nossos patrocinadores, 
com a vantagem de receber todas as 
peças relacionadas na LISTA, já sele- 
cionadas, acompanhadas do Manual 
de Montagem e mais a placa de Circui- 
to Impresso, já pronta e perfurada. 

Em qualquer caso, lembramos que 
alguns dos componentes (Integrados, 
transistores, TRIAC, diodos e capaci- 


inicio 


IM=LIN. 


[TRASEIRA) 


LADO DOl COMPONENTES 


LP DP CH 


tor eletrolítico) são polarizados e que 
assim é importante saber o “nome” 
e posição das suas “perninhas” antes 
de ligá-los ao circuito. Essa identifica- 
ção é fácil a pa: 
atenta ao TABELÃO APE.. Quanto 
aos componentes “comuns” (capacito- 
res, resistores, etc.) o único ponto im- 
portante é “ler” corretamente seus va- 
lores antes de colocá-los na placa. .. 
Quem ainda for muito “verde” em Ele- 
trônica deverá também recorrer ao TA- 


de uma consulta 
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BELÃO, que indica os códigos de lei- 
tura dos valores desses (e de outros. . .) 
componentes. 


A MONTAGEM 
Antes de iniciar as ligações defini- 
tivas dos componentes, recomendamos 
que o hobbysta iniciante leia com 
atenção as INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA MONTAGENS (que faz par 








“ 
L] PISCA 2 LEDS (PLO2) — flip. 
flop altarnante d 

[1 SUPER-PISCA 10 
iPLSO) - aciona 10'LEDs si- 


28. 
EC ALARME P/RESIDÊNCIA - 
| 40330 - Proteporta) - alarme 
localizado ampliável p/portas 
a janelas 57,00 
O) SIRENE 3 TONS 40W (0143 
Now Buzz) - môdulo etetrôni- 
E is/transdutor) super-poten- 
47,00 
O LUZ RÍTMICA 10 LEDS - 
(KVO 4 -Super Afímica) - 
esito rendimento = sensibili- 





D VU DE LED'S (0520 - Lod 
mater) bargraph com 10 Led's, 
medidar ou rítmico - 68.00 


DD vIiBRATO P/ 


O PROVADOR AUTOMÁTICO 
DE TRANSISTORES E DIO- 
DOS - (024) - indica o estado 
através de LEDs : 25,00 


[1 TESTA-TRANSISTOR (0546. | 


o único que tasta 
- 39,00 


Testatran) - 
nó clrcuito - s/desligar 


1 INJETOR DE SINAIS (0131 - 


Injetuj) - audio » RF modulada 
pi'consertos em rádios . 32,00 


[) TRANSMISSOR PORTATIL 


FM (KVOZ-Microtrans FM) - 
alcance de 50 a 600m , 33,00 


[1 SINTONIZADOR FM (KV10) 
c/C.l. TDA 7000 . ... 72,00 


[] CAIXINHA DE MÚSICA 
[0327-Musikim 1) - c/2 músi- 
cas « só mód. eletrôn. . 83/00 

DD CAIXINHA DE MÚSICA 
[K55313) - c/!l música - só 
mádulo eletrônico ... 72,50 


D EFEITO SUPER-MÁQUINA 


sigo 7 LEDs sfeito “abre- 


ore die E 


n| ROLETÃO (0438) - jogo cio 


LEDs, efeito temporizádo c/ 
decaimento autom. velockia- 
«de 


qm REATIVADOR DE PILHAS E 


BATERIAS (0245) - prolonga 
a vida de pilhas comuns 15,00 
[1 REPETIDOR P/GUITARRA 
(0422) - simula à “eco” 33,00 
GUITARRA 
10217) - regulável. . . . 43,00 
[1 SENSI-RÍTMICA DE POTÊN- 
CIA [KVOB) - sensível, 600W 
(110) 1.200W (220) .. 38,00 


Remetente: 


IMPORTANTE: JULHO/88 - DESCONTO DE 20% 
AGOSTO/8S - NÃO TEM DESCONTO 


Cl SUPER-TRANSMISSOR FM 
IKVOB-Supertrans FM) -ver- 
são amplificada, alcance de 
200 m à Tkm 65,00 

CD MÓDULO AMPLIFICADOR 
P/ SINTONIZADOR EM 
tKV71) - específico p/KVID 
cídupla fonte, 10W, volume; 
tonalidade, alta fidelidade 
(sem o transtormador) . 63,00 

L] LUZ FANTASMA (0244) 
super-efeito 250W (110), 500 
W 1220) - regulável... 37,00 

[ NATALUX (KV07) -super-pis- 
ca regulável, S00W (110), 
1,000W (220) - até 200 lâmpa- 

das de BW 47,00 

Cl CONTROLE REMOTO IN- 


o Ed e a E 


FRA-VERMELHO [DI-APE) | 


bom alcance, cargas C.C. ou 
RMS EF da A ". N25,D0 
D RECEPTOR  EXPERIMEN- 
TAL VHF (02-APE) - FM, 
s0m TM, polícia, aviões, comu- 
nicações, etc. Escuta em fons 
ou falante não acompanha fo- 
Phi 570 de REA 70,00 


DO MINI-GERADOR DE BAR- 


RAR P/TV [03-A4PE) - pit. 


Sana: 


PASSARINHO [05-APE) - “di- 
ferente”, fácil instal,, sem pi- 
has (110/220) 78,00 


. Estado: 


E 
= Ss SS SD ES o cc ———UÕU— = — = í—.  ".. .— í — ".— e. — sl == 


O ALARME DE PORTA SUPER 


OD GRAVADOR AUTOMÁTICO 


[1 LUZ DE SEGURANÇA Au- 
TOMÁTICA (08-APE) - intar- 


ruptor crepuscular 400W (170) 
BOOW (220) - sensível, fácil 
instala cs cut: 5,00 


OU PASSAGEM (07-APE) - 


ingtal., 


Dc. os 


ECONÔMICO (08-APE) - pro- 
teção simples e eficiante para 
janelas, 


D INTERCOMUNICADOR (08-. 


APE) - cífio, piresidência, co- 
mércio, etc. (adapt. como por- 
teiro eletrônico) ... 


CO [10-APE) - “simtonizado”, 


DE CHAMADAS TELEFÓNI- 
CAS [13-APE) - controla e gra- 
va chamadas c/um gravador 





108,00 | 
[1] CONTROLE REMOTO SÓNI | 


- | ROBOVOX [VOZ DE ROBÔ 


D AMPLIFICADOR ESTÉREO | 
P/ WALKMAN [14-APE) - cl 
fonte, “sistema de som” de 
baixo custo, boa potência, al- 
ta fidelidade . - . +. +. 90,00 

E] SIMPLES RADIOCONTRÓLE 

(15-APE) - contr. remoto mo 

nocanal, temporizado p/cargas 

CA. (BOOW), bom alcance, 

trab. acoplado a recep. FM 

82,00 
DE 

APROXIMAÇÃO - TEMPORI- 

ZADO [16-APE) - “radar capa- 

Citivo”, samível, temporizado, 

potente, carga 104 (CC), 

1000W (110 CA), 2.000 Wi) 


RA DT ET E 


PIGUITARRA [17-APE) - dis- | 
torção controlâvel e sustenta- 
ção da nota, super-sfeito 40,00 


Hi) 18-APEÍ - “Scopl. a microf. 


E] BOOSTER EM-TV IZO- APE) - 
amplificador de antana [sinto- 
nizado) de alto ganho p/sinais 
fracos e difíceis, . .. . 60,00 


[| ALARME DE BALANÇO P/ 
CARRO OU MOTO [21-APE) 
sensível, c/disparo temporiza- 
do e intermitente da buzina, 6 | 
ou 12W, cisensor esp. 78,00 
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CHEQUE OU VALE NOMINAIS À EMARK ELETR. COM. LTDA. 


[O RADIOCONTROLE MONO: | 


- CANAUZ2-APE) - controle re: 
moto completo e autônomo, 
tipó “liga-desliga”. Alcance 10 
a 100m. Facil, ajusto e utlli- 
zação... ap DE pç: 130,00 

 [] MASSAGEADOR ELETRÓ.- 
NICO [ELETRO-ESTIMULA- 
DOR MUSCULAR) (23.APE) 
completamente ajustável, espe- 

cial p/fistoterapia, dores, can- 
taço, etc. Uso totalmente segu- 

ro e fácil. B9,00 

[] TIRO AO ALVO ELETRÔNI- 
CO (24.APE) - p/principiantes 

isó módulo eletrônico) “brim- 
quedo" avançado . ... 41,00 

[1 SUPER-TIMER REGULÁVEL 
[25-APE) - piresid,, comércio 

ou indústria, precisão e potên- 

cia (400W/110V - B00W/220V) 
tamporização facilmente ajus- 
tável Ou ampliável. . . . 89,00 

OS KITS DOS PROJETOS DE 
AP.E. SÃO EXCLUSIVOS DA 
EMARK-.ELETRÔNICA (TODO 
|O MATERIAL E PEÇAS INDI- 
CADOS NO ITEM “LISTA DE 
PEÇAS” menos CDIVERSOS" e 


E COPCIONAIS). COMPONENTES 


a 


E 
— .—.— .—..— ".— .— o .— — 0 — o o— o—o—| —o——o— — —| — O — e m— nd a 


PRE-TESTADOS, DE PRIMEIRA 
| LINHA (salvo indicações em con- 
trário, os KITS não incluem cai- 
xas), ACOMPANHAM INSTRU- 
ÇÕES DE MONTAGEM, AJUS- 
TE E UTILIZAÇÃO! 

PARA PEDIDOS DE KITS UTI- 
LIZE UNICAMENTE O CUPOM 
ABAIXO — LEIA ATENTAMEN: 
TE TODAS AS INSTRUÇÕES 
DE COMPRA: 


IMPORTANTE: JULHO/89 - DESCONTO DE 20% 
AGOSTO/BS - NÃO TEM DESCONTO 


REVENDA 


RIBEIRÃO PRETO-SP 
CENTRO ELETRONICO EDSON LTDA 
Rua Jose Bonifacio, 399 -=Tel (016) 636 9644 


Se faltar espaço, continue em folha à parte, 
MAS ANEXE O PRESENTE CUPOM! 
DOBRE AQUI 


= = cs Ts E O o so — O — 


ESTE ENVELOPE É PARA USO EXCLUSIVO DOS KITS DO PROF. BEDA MARQUES 
NOME DO KIT 


AUTORIZAÇÃO DE COMPRA 


| CODIGO 










[CONFIRA seu VALE 


ATENÇÃO: CHEQUES ou VALES POSTAIS, SEMPRE NOMINAIS À 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA, 
ou CHEQUE antes de enviar o presente pedido). 








VALOR DO PEDIDO———> 
MAIS DESPESA DE CORREIO —| 


(PREÇOS VÁLIDO ATÉ AGOSTO/89) 








APENAS atendemos medianta PAGA: 
MENTO ANTECIPADO, feito através de 
VALE POSTAL ipara AGENCIA CEN- 
| TRAL-SP|] ou CHEQUE NOMINAL. Em. 
| ambos os casos, O pagamento deve ser 
| NOMINAL à EMARK ELETRÔNICA 


COMERCIAL LTDA, 
FAVOR PREENCHER EM LETRA DE FORMA 








Complemento 


Profissão 


Data de Nascimento 





ASSINATURA | 
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com o TABELÃO, na forma de encar- 
tes permanentes de A.P.E.) e siga rigo- 
rosamente a todas as recomendações 


alí contidas. Os “veteranos” podem: 


achar “chato” que fiquemos pisando e 
repisando esses conselhos, porém repu- 
tamos importantíssimas tais informa- 
ções básicas (e os mais tarimbados não 
devem nunca se esquecer que, um dia, 
também foram novatos “trêmulos”, 
que mal conseguiam segurar com fir- 
meza um ferro de soldar... .) das quais 
depende, seguramente, o sucesso (ou 
não. . .) de qualquer montagem. 

Na fig. 2 temos o lay-out da placa 
de Circuito Impresso (padrão das ilhas 
e pistas cobreadas) visto em tamanho 
natural (quem quiser confeccionar sua 
própria placa, poderá copiar direta- 
mente do desenho). Já na fig. 3 está a 
montagem propriamente, representa- 
da pela visão estilizada da placa pelo 
“seu lado não cobreado, já com todos 
os componentes devidamente posicio- 
nados. Atenção à colocação das peças 
polarizadas e aos valores dos demais 
componentes. Observar também a co- 
dificação adotada para as ligações ex- 
- ternas à placa. 

Depois de todas as peças principais 
soldadas, suas posições e valores devem 
ser atentamente conferidos, terminan- 
do-se essa fase da montagem pelo cor- 
te das “sobras” de terminais (pelo lado 
cobreado). Em seguida, guiando-se pe- 
la fig. 4, devem ser feitas as ligações 
periféricas (externas à placa), sempre 
referenciando tais conexões pela codi- 
ficação das ilhas existentes nas bordas 
da placa (ver também fig. 3). Notar 
que os fios que interligam a placa ao 
push-button, potenciômetro e chave 
LP-DP podem ser fininhos (cabinho 
de ligação isolados), mas a cabagem à 
tomada C.A., “rabicho” e chave prin- 
cipal (D- L) deve ser robusta, já que 
manejará potências e correntes relati- 
vamente elevadas. 

Um ponto muito importante é que, 
devido ao fato do circuito trabalhar, 
na sua totalidade, ligado à rede C.A. 
(mesmo os setores de baixa tensão, 
devido ao tipo de fonte de alimentação 
utilizada) todo o cuidado com isola- 
ção será pouco: muita atenção para 
evitar curtos, maus contatos, etc. (E 
JAMAIS TOQUE EM QUALQUER 
PONTO METÁLICO DO CIRCUITO, 
td ESTE LIGADO À RE- 
DE... .). 


CAIXA, CALIBRAÇÃO 
MARCAÇÃO, UTILIZAÇÃO 


O STR é apresentado (mesmo sob 
a forma de KIT) como um módulo 
multi-aplicável, e portanto “aberto”. 


Nada impede, contudo, que o leitor 


caprichoso o instale numa caixa indi-. 


vidual (em algumas aplicações basta 

“enfiar” o módulo num espaço qual- 

quer do maquinário ou dispositivo 

que ele vá controlar. . .), conforme 
sugere a fig. 5, ficando no painel prin- 
cipal da caixa o controle de TEMPO 

«(o tenciêmiiro); push-button de INI- 

“CIO e chave DP-LP. Nos fundos da 

caixa (painel traseiro) podem ficar a 

tomiada de SAIDA de C.A. para a car- 

ga controlada, a chave geral (L-D) e a 

entrada de CA. (racicho). Notar que 

a disposição indicada serve para “o 

container sugerido no item OPCIO- 

NAIS/DIVERSOS da LISTA DE PE- 

CAS, contudo outras caixas (sempre 

de material isolante — plástico ou ma- 

deira) podem ser utilizadas, sob ou- 
tros lay-outs exteriores, a critério do 
montador. 

'O potenciômetro de TEMPO permi- 
te O ajuste da temporização desde cer- 
ca de 1 minuto e meio até cerca de 
2 horas e [5 mimutos. Todavia, tais 
extremos podem sofrer alguma varia- 
ção, em vigtude das tolerâncias natu- 
riais dos componentes. A principal 
características do STR, contudo, é a 
sua excelente PRECISÃO DE REPE- 
TIBILIDADE, ou seja: uma vez obti- 
do — por exemplo — o ajuste de tem- 
porização de 1 hora , esse tempo será 
sempre repetido ' com boa precisão 
(desde que o ajuste não seja alterado). 
Em virtude das tolerâncias menciona- 
das, a confecção do dial (calibração e 
marcação das posições do potenciôme- 
tro) ficam à critério e cargo do monta- 
ai Entretanto, Como à ação do ajus- 

é LINEAR, fica muito fácil execu- 
es uma pré-marcação de razoável 
precisão, utilizando-se o seguinte mé- 
todo: 

— 1 — Liga-se, como carga provisória 
por exemplo — uma lâmpada 
incandescente comum à SAÍ- 
da do STR. 

— 2 — Coloca-se a chave DP-LP na 
posição LP, girase o poten- 
ciômetro totalmente para a 
esquerda (tempo mínimo) e 
aperta-se momentaneamente 
o botão de INICIO. Meça o 
tempo que a lâmpada perma- 
nece acesa (deverá situar-se 
entre | e 2 minutos). 

— 3 — Anotase o tempo obtido, 


em segundos, nessa temporn- 


zação mínima e multiplica-se 
tal número por “101”, com o 
que se obterá (também em se- 
gundos, no caso. . .) o tempo 
máximo, correspondente ao 
ajuste do potenciômetro todo 
para a direita. EXEMPLO: se 
o tempo mínimo foi de 80 se- 


: 


— us 
Pai 


gundos, o alxiga será 


8080 segundos (80 x Di = 
2 horas e 15 minutos, com 


boa precisão. 
— 4 — Obtidos os extremos “Teais”, 
basta fazer a divisão an 


Niger do dial (sugestão na fig. 


). Se a marcação for feita 
com cuidado e linearidade 
(espaços angulares iguais para 
tempos iguais) a precisão do 
ajuste e indicação será bastan- 

te boa (e sempre mantendo o 
excelente índice de REPETI- 
BILIDADE, conforme já 
mencionado), 

Quanto “à utilização propriamente, 
acreditamos que já tenha ficado bem 
clara, porém, para os novatos (ou me- 
nos atentos. . .), basta observar a fig. 
6-A, que esquematiza a interli 
do STR entre a C.A. (110 ou 220 
volts) e a carga. À sequência operacio- 
nal é simples: 


— A — Coloca-se a chave LP-DP na 


posição desejada (em LP a 
carga ficará ligada durante 
o período da temporização, 
desligando-se automaticamen- 


te ao final; em DP a carga per- 


manecerá desligada durante o 
período, ligando automatica- 

| mente ao final. 
— B — Ajustase o tempo desejado 
- através do potenciômetro. 
— C — Liga-se a chave geral (D-L) e 


aperta-se o botão de INÍCIO. 


Pronto! A temporização já es- 
tará “correndo”, com exce- 

pato precisão e confiabilida- 
e. 

A carga pode ser de qualquer tipo, 
desde que dimensionada para funcio- 
nar sob alimentação de C.A., em ten- 
são compatível com a da rede local. O 
STR, em sí, “nem liga” se a rede for 
de 10 ou 200 (o circuito é “bi-ten- 
são”. . ).- 


ALTERAÇÕES/LIMITES. 


Os limites de tempo originais do 
STR vão de 1:30 minutos a 2:15 ho- 
ras, aproximadamente. Alterações nes- 
ses limites são possíveis, mudando-se 
os valores do potenciômetro de TEM- 
PO e/ou*do capacitor indicado no dia- 
grama da fig. 6-B. Exemplo: 

— Trocando-se o potenciômetro origi- 
nal de IM por um de 2M2 (linear), 

os limites passam a cerca de 1:30 

minutos a 4:45 horas. 


— Substituindo-se o potenciômetro de 


IM por 2M2 e, ao mesmo tempo, 
trocando-se o capacitor indicado 
(em 6-B) de 470n por lu f (poliés- 
ter — não polarizado), os limites 






Ina É. 
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passam a cerça de 4:00 minutos a 
9:30 horas. 
— Com um potenciômetro (sempre 


linear) de 4M7 e um capacitor de 


242 (poliéster ou policarbonato) 

- OS limites poderão ir de aproxima- 
damente 20:00 minutos até cerca 
se a horas (mais de 4 dias, portan- 
to! 

Em qualquer caso a substituição 
dos componentes deve ser feita de 
maneira cuidadosa, criteriosa e inteli- 
gente, já que os tempos serão sempre 
diretamente proporcionais aos valores 
do potenciômetro e/ou capacitor indi. 
cados em 6-B. Talvez sejam necessárias 
algumas experimentações e testes, até 
chegar-se aos novos limites desejados,:. 


Finalmente, quem quiser utilizar o 


STR no comando de cargas airrda mais 
“bravas” em termos de potência, pode- 
Tá, simplesmente, dotar o TRIAC 
TIC226D" de um dissipador avantajado 
(eventualmente até montando o pró- 
prio TRIAC fora da placa, interligan- 
do-o a ela através de cabagem de con- 
veniente calibre. . .). Com tal providên- 
cia, potências de até 800W (em 110V) 
ou 1.600W (em 220V) poderão ser 
controladas, adequando o uso do 
STR para aplicações industriais “pesa- 
das”. 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado C.MOS 
4060B 
Um Circuito Integrado C.MOS 
4093B' 
Um TRIAC tipo TIC226D (400 
x 8A) ou equivalente 
Um transistor BC548 (+) 
Um transistor BC558 (+) . 
( * ) Podem ser usados transis- 
tores equivalentes, desde que 
componham um par casado, da 
mesma série (BC547/BC557,. 
BC549/BC559 etc.) 
- Um diodo zener para 12V x 1W 
" tIN4742, BZV85CI2, etc.) 
Dois diodos 1N4004 ou equiva- 
lentes 
Um diodo 1N4148 ou equivalen- 
“te 
“ — Dois resistores de 10K x 1/4 





watt 
Um resistor de 68K x 1/4 watt 
Um resistor de 100K x 1/4 
watt 

— Um resistor de IM x 1/4 watt 


— Um resistor de 2M2 x 1/4. 


watt 

— Um potenciômetro de IM — li- 
near 

— Um capacitor (poliéster) de 2n2 

— Um capacitor (poliéster) de 
100n 

— Um capacitor (poliéster) de 
470n 

— Um capacitor (poliéster) de 
470n x 400V (IMPORTANTE 
a tensão) 

— Um capacitor eletrolítico de 
220uF x 16V 

— Um push-button tipo Normal- 
mente Aberto 


— Uma chave H-H mini (ou “pgan-- 
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POT TEMPO“ 
(ORIG.IM) 


CAPACITOR 
(0RIG.470n) 





gorra” de IP x 2 P) 

Uma chave “pesada” (interrup- 
tor simples para 10A) 

Uma tomada C.A. (tipo de en- 
caixe — 10A) 

Um “rabicho” completo, “pesa- 
do” 
Uma placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem (9,7 
x 5,3 em.) 

Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


— Knob para o potenciômetro 
— Dissipador para o TRIAC (ver 


TEXTO) 


— Caixa para abrigar o circuito (su- 


gestão: Patola mod. PBl112,me- 


* dindo 12,3 x8,5x 5,2 cm.) 





(à A TUA REVISTA! 











e ROBÓTICA & FABRICAÇÃO 
POR COMPUTADOR 


APRENDA ESTAS MATÉRIAS COMO SE ESTIVESSE PE C A-PE C AS 


NOS EUA. 


Ea VIA REEMBOLSO 


(  JCURSO DE ROBÓTICA 
(em 15 lições) 


(|| JCURSO DE FABRICAÇÃO 
AUTOMATIZADA POR COMPUTADOR 


(em 15 lições) 









CHAVE ACÚST 
SUPER-SENSIV 
Sensível circuito “VOX” multi-aplicável, fem 
porizado e capaz de acionar (ligando ou desi- 
| gando) cargas de alta potência! Não nesessi=s 
| de nenhum ajuste! Pode ser acionado pela voz 
do operador ou por outros sons. - 


€< 2 







e PROGRAMAÇÃO CEREBRAL 
AVANÇADA 






( JTRIPLIQUE A SUA INTELIGÊNCIA 
(PROGRAME O SEU CÉREBRO PARA LHE TORNAR 
UM GÊNIO!) 







(| JMÉTODO PITAGÓRICO DE DESENVOL- 

| VIMENTO MENTAL 
(O MAIS PODEROSO TREINAMENTO MENTAL DO 
MUNDO!) 





RÁDIO PORTÁTIL AM-4 
Completo e sensível receptor portátil de Onda 
| Médias (AM) com escuta em alto-falante, bom 
volume e boa seletividade! Não requer nenhum 
tipo de ajuste especial! Pode ser o “primeiro 
- grande projeto” para qualquer iniciante! 






e COMO GANHAR UM BOM DINHEIRO EXTRA 
COMO UMA MÁQUINA FOTOGRÁFICA! 
Você poderá ganhar NCz& 1 mil, 2 mil... 5 mil 
Não hã um limite! 
Não é necessário conhecimento e/ou experiência. 






ESCREVA-NOS HOJE MESMO! | 
INFORMAÇÕES GRÁTIS. 


€ 2 







EDITORA INTELLECTUS LTDA 
CAIXA POSTAL 6.341 


01051 SÃO PAULO - SP 
Tel, (011) 2589-0794 






ALARME DE MAÇANETA 
Dispara um alarme sonoro de timbre penetran- 
| te assim que alguém toca a maçaneta de uma | 
porta com a mão! Funciona mesmo que o “in- 
truso” esteja usando luvas. Não requer “l- 
gação física direta” à maçaneta e é facílimo de 
ajustar e instalar! 









<> 





SUPER-TERMOSTATO 
DE PRECISÃO 
Simples, eficiente, preciso e confiável módulo 
controlador de temperatura (alta potência) para 
aplicações domésticas, profissionais ou indus- 
triais! Um módulo muito solicitado pelos leitores 
| de APEI 






PACOTE ELETRÔNICO 
com os mais variados 
componentes de uso no 


ia a seu dia-a-dia. 
Condensadores, Transistores, 
| "Peça catálogo” e. | | Resistores, Cls, LEDs, Trimpots, 
Polícia- Navios-Etc. To Jacks, Diodos, Plugs, etc. 
Rádios receptores de VHF fito 
Faixas 110a 135e 134a 174MHz [2:07 
Recepção alta e clara! ihedres: NCz$ 7,00 
CGR RÁDIO SHOP =) | 
| ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO LEYSSEL LTDA. 
Int. técnicas ligue (011) 284-5105 Componentes Eletrônicos 
Vendas (011) 283-0553 Av. Ipiranga, 1147 — Cj. 64 
Remetemos rádios para todo o Brasil 01039 — São Paulo — SP 


Av. Bernardino de Campos, 354 
CEP DADO — São o | FONE (011)2231130 


RÁDIOS SÃO E Fes : 
mapeia COM “Solicite Gratis Lista de 








E MAIS: 






— MICRO-SIRENE DE POLÍCIA 
(Brinde de Capa) 


— AVENTURA DOS COMPONENTES NO 
PAÍS DOS CIRCUITOS (Quadrinhos Educa- | 
| tivos) 
— CORREIO TÉCNICO (Resolvendo as dúvi- 
das dos leitores) 
— pia IM (Idéias Práticas para experimen- 
tar 
[a pai (O Manual Técnico do Hobbys- 
ta 












- EMARK ELETRONICA COMERCIAL LTDA. 
Rua General Osório, 155 e 185 - CEP 01213 - São Paulo - SP 
Fones: (011) 223-1153 - 221-4779 - 222-3145 
TELEX (011) 22616 - EMARK - BR 





